
 
  

 

 

 

 

 

Anexo I – Síntese Pronúncias e sua Análise 1ª Audiência Prévia 

(4/11/2019 a 15/11/2019) 



Exmos Srs 

 

Vimos por este meio apresentar considerandos no âmbito da apreciação de V.Exas à 

candidatura do Município de Loures ao Aviso nº 12768/2019 – Adaptar o território às 

alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

Certos do melhor acolhimento por parte de V.Exas à nossa exposição,   

 

 

Considera-se que o ReNaturAdapt apresenta um planeamento bem detalhado, fundamentado, 

estruturado e adequado à prossecução dos objetivos, tanto gerais como específicos, definidos 

pelo Aviso. Apresenta-se assim uma explanação tocando nos pontos dos subfactores de A1 a 

A3 de forma a detalhar o pretendido com a apresentação desta candidatura e o valor da sua 

preconização. 

 

 

A1 – Pertinência e alinhamento com os objetivos e tipologias do Aviso 

A intervenção proposta atua ao nível da melhoria da capacidade adaptativa e da diminuição da 

vulnerabilidade aos impactes das alterações climáticas no território nacional.  A 

vulnerabilidade do concelho de Loures à ocorrência de cheias é alta e deve-se á natureza da 

sua bacia hidrográfica que apresenta duas características distintas: os troços iniciais com 

acentuado declive longitudinal que desenvolvem elevada capacidade de produção e de 

transporte de material sólido seguido de uma zona de baixo declive. Estas características são 

ainda conjugadas com a influência das marés do estuário do Tejo. A bacia hidrográfica do 

Município de Loures apresenta tempos de concentração e de resposta reduzidos: quando 

atingida por chuvas intensas, originam-se cheias rápidas que, além de provocarem grandes 

prejuízos materiais se revelaram mortíferas nas situações mais graves, como aconteceu em 

1967 e 1983.  

A prevalência e violência das cheias neste território tem sido notada pelas entidades 

competentes de âmbito nacional, sendo disso exemplo o Plano de Controlo de Cheias da 

Região de Lisboa (PCCRL) do extinto Instituto da Água (INAG) que desenvolveu o Plano Geral 

de Intervenção para a Regularização Fluvial e Controlo de Cheias da Bacia Hidrográfica do rio 

Trancão. Mais recentemente, o Plano de Gestão de Riscos de Inundação (PGRI) 2016-2021, da 

responsabilidade da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), incluiu a área de Loures/Odivelas 

entre as 22 zonas críticas de inundação identificadas para Portugal Continental. 

Entre as áreas mais vulneráveis à ocorrência de inundações encontram-se as localidades que 

visam ser intervencionadas (como se pode ver no Anexo I – Mapa Áreas Inundáveis), tendo o 

Serviço Municipal de Proteção Civil identificado 95 pontos considerados críticos (Figura 1) para 

a segurança de pessoas e bens – todas as operações propostas no ReNaturAdapt irão 

promover uma diminuição do risco em alguns destes pontos.  

  



Figura 1 – Localização de Pontos Críticos de Inundação do Concelho de Loures 

 

Assim, considera-se que as operações propostas são notáveis para uma melhoria a nível não só 

municipal, mas também nacional. A intervenção física vem então enquadrar-se na tipologia de 

proteção de linhas de água e recuperação de perfis naturais, com remoção de estruturas 

obsoletas. Cada proposta de intervenção integra várias medidas de conservação e reabilitação 

da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas, previstas na Lei da Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de 

dezembro, na sua última redação dada pela Lei n.º 130/2012, de 22 de junho) e pretende 

contribuir para a implementação da Diretiva Quadro da Água (DQA), na medida em que visa 

obter o bom estado ou o bom potencial das respetivas massas de água superficiais, 

encontrando-se alinhada com a ENAAC 2020 e P3AC, reduzindo as vulnerabilidades e 

aumentando a capacidade de resposta dos recursos hídricos e do território onde estes se 

enquadram.  

A escolha deste tipo de intervenção baseada em soluções naturais é tida não só pela sua 

eficácia ao longo do tempo, mas também pelo seu grau de replicabilidade - assenta numa 

estratégia de desenvolvimento sustentável das linhas de água, através da implementação de 

soluções técnicas mais próximas da natureza, dos quais fazem parte integrante os trabalhos de 

corte, contenção e limpeza de espécies de vegetação exótica e/ou invasora e a plantação e 

sementeira de espécies de vegetação autóctone. Pode ser encontrado em anexo (Anexo II – 

Ofícios APA) os respetivos pareceres da APA em relação às intervenções propostas no 

ReNaturAdapt. 

 

A2 – Solidez do conceito e alinhamento com Estratégias e Planos Municipais, Intermunicipais 

ou Regionais de Adaptação 

As vulnerabilidades apresentadas no ponto anterior estão em linha com as identificadas pelo 

PMAAC – AML (Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas da área 

Metropolitana de Lisboa). Pode ler-se no PMAAC –AML que Loures conta com algumas das 

freguesias onde a vulnerabilidade ao risco de cheia rápida é mais elevada comparando com 

toda a área metropolitana de Lisboa, nomeadamente na freguesia de Loures, Fanhões, Lousa e 

Bucelas, resultado da conjugação de maior exposição ao risco e maior sensibilidade - 11% dos 

territórios municipais estão em risco de cheia rápida, sendo que estas freguesias são 

classificadas numa escala de vulnerabilidade (que vai de Inexistente a Muito Alta no PMAAC -

AML) como "Vulnerabilidade Muito Alta".  

No quadro da versão preliminar das opções e das medidas de adaptação presente no PMAAC–

AML, a operação de renaturalização de linhas de água de forma a promover a melhoria do 

escoamento encontra enquadramento na Medida de Adaptação 2. Reduzir a vulnerabilidade e 

o risco de pessoas e bens a cheias rápidas. 

Mesmo antes desta análise mais aprofundada do PMAAC-AML sobre o território e suas 

vulnerabilidades, a equipa de Loures já as tinha identificado, elaborando o PERLA (Plano 

Estratégico de Recuperação de Linhas de Água) que contempla os projetos propostos a este 

aviso. O PERLA tem como objetivo apresentar um conjunto de diretrizes a implementar no 

sentido da valorização da rede hidrográfica à escala municipal, através da definição de um 



plano de ação de intervenção, promovendo não só a melhoria das galerias ripícolas, mas 

também procurando incrementar a resiliência do território a condições climatéricas extremas. 

De forma a centralizar informação e dar robustez à definição de prioridades, Loures já iniciou o 

desenvolvimento do PAMAAC-LRS (Plano de Ação Municipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas de Loures). Este plano irá integrar como uma das prioridades as intervenções 

propostas pelo ReNaturAdapt, visto a maior vulnerabilidade do Município assentar no risco a 

cheia rápida e dos territórios visados serem considerados os prioritários. A problemática das 

cheias no concelho de Loures tem sido objeto de vários estudos, traduzindo-se numa das 

grandes prioridades municipais a implementação de medidas pró-ativas, a par de medidas 

preventivas, apoiadas na informação e nas opções tomadas ao nível do ordenamento do 

território. 

O proposto pelo ReNaturAdapt está também enquadrado no P-3AC (linha de ação 7) que 

pressupõe a renaturalização dos ecossistemas ribeirinhos como forma de promoção da 

permeabilidade e melhoria de fatores que determinam o regime torrencial (como o 

assoreamento e o próprio declive do terreno). Estes são fatores com consequências a nível das 

frequentes inundações cujo risco se pretende reduzir, e assim, promove-se a melhoria dos 

tempos de resposta, consequentemente reduzindo os riscos associados a fenómenos de cheias 

e inundações. 

Ainda no alinhamento com o P-3AC (linha de ação 9), o ReNaturAdapt pressupõe ações de 

comunicação, divulgação, educação e sensibilização sobre riscos associados às alterações 

climáticas e medidas de adaptação, promovendo uma ligação da população ao território e um 

conhecimento dos possíveis impactes das alterações climáticas. 

 

A3 - Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto 

No planeamento e estruturação do ReNaturAdapt foi tido em conta não apenas o valor 

monetário necessário para a execução da obra de renaturalização, mas também o conjunto de 

ações necessárias para a preconização de todo o projeto com vista ao seu sucesso ao longo do 

tempo e disseminação junto da população e partes interessadas.  

Assim, 61% do orçamento foi alocado à fase de obra, 31% a acompanhamento técnico e 

formação de pessoal e 8% para execução do plano de comunicação do projeto. A importância 

da intervenção já foi apresentada nos dois pontos anteriores, onde é notável a vulnerabilidade 

e risco em que o Município de Loures se encontra quando se fala de cheia rápida. 

Loures conta com 250 km lineares de linhas de água e existe um trabalho exaustivo e 

cooperativo por parte da Câmara Municipal, Juntas de Freguesia e Associação de Beneficiários 

de Loures (que auxilia na limpeza das linhas de água da várzea de Loures) de forma a manter a 

integridade destes recursos. O Município perfez um total de intervenções de limpeza em linhas 

de água de 117.756 m² em 2018 e de 148.965m² no ano de 2019 (até 31 de outubro). 

Considera-se que este número espelha a determinação que o Município de Loures detém em 

manter a integridade destes recursos e apostar na sua valorização. 

A alocação de orçamento a acompanhamento técnico recai na necessidade de formação e 

acompanhamento das equipas operacionais já responsáveis pela limpeza das linhas de água do 

território do Município, introduzindo as novas técnicas transferidas para o terreno pelo 



ReNaturAdapt. Atualmente, contamos com 14 trabalhadores afetos à limpeza e manutenção 

de linhas de água. 

Com a passagem de conhecimento para as equipas que trabalham diariamente no terreno 

garante-se a sustentabilidade do projeto e até a replicação do mesmo para outros pontos, 

principalmente no que toca a medidas de limpeza e contenção.  

Relativamente ao valor associado ao plano de comunicação, considera-se que o mesmo é 

adequado visto que visa não só disseminar o ReNaturAdapt enquanto projeto e a sua 

importância, mas também gerar conhecimento junto da população sobre o impacte das 

Alterações Climáticas. Com as medidas previstas em plano de comunicação procura-se criar 

ligações entre a população e o território, criando um ciclo positivo de aprendizagem e 

dinamismo em torno desta temática. 

 

Envia-se link para acesso aos documentos: Resposta FA - Relatório Preliminar - P3AC - 

ReNaturAdapt". 

Anexos I 

 e Anexo  II: 

 

https://we.tl/t-PlwzyrcmAx 

 

Nota este texto está integralmente no documento com a designação: "Resposta FA - Relatório 

Preliminar - P3AC - ReNaturAdapt". 

 

Atentamente 



Candidatura 041 

Beneficiário Município de Loures 

Data de submissão da pronúncia 12-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 17:38 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

 O candidato apresentou uma explanação focando os subfactores A1 a A3 de 

forma a detalhar o pretendido com a apresentação da candidatura e o valor da sua 

preconização.  

 

Análise da Pronúncia 

 Analisada a pronúncia e os elementos aportados à candidatura entendeu-se 

proceder à reavaliação da pontuação inicialmente atribuída ao subfactor A3, existindo 

uma identificação fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, 

sustentando a sua adequação às atividades propostas para atingir os objetivos. Deste 

modo, é alterada a pontuação inicialmente atribuída de 2.5 para 4. 

 

 



Ao abrigo do direito de audiência prévia, vimos solicitar que nos seja facultada a pontuação 

atribuída a cada um dos subfactores que constituem o critério de avaliação da candidatura e 

respectiva justificação. 



Candidatura 052 

Beneficiário Município de Arouca 

Data de submissão da pronúncia 04-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 15:08 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato solicitou informação relativa à pontuação atribuída em cada um dos 

subfactores que constituem o critério de avaliação da candidatura e respetiva 

justificação. 

 

Análise da Pronúncia 

Em resposta à pronúncia apresentada cabe-nos informar que o candidato tem 

acesso, na plataforma de gestão das candidaturas, à avaliação e pontuação parcial 

referente a cada um dos subfactores tal como à ficha de avaliação com a respetiva 

justificação. 

 

 

 

 







Candidatura 055 

Beneficiário Município da Azambuja 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 14:57 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato apela à valorização dos subfactores B2 (Carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções), B3 (Efeitos da comunicação e disseminação de 

resultados) e B4 (Sustentabilidade e perenidade das soluções), clarificando alguns 

aspetos e adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

B2 – Da reavaliação da candidatura apresentada e em face dos argumentos 

carreados na pronúncia, considera-se que o Projeto prevê a disponibilização de 

ferramentas de apoio à replicabilidade das soluções e, por isso, é merecedor de 

reavaliação, sendo a pontuação inicialmente atribuída alterada de 4 para 5. 

B3 – Considerando que a obtenção de pontuação máxima neste subfactor 

pressupõe a existência formal de um plano de comunicação, entende-se manter a 

pontuação anteriormente atribuída. 

B4 – Após consideração dos aspetos elencados na pronúncia e a reavaliação da 

candidatura, presistem algumas insuficiências no detalhe respeitantes ao subfactor em 

análise. Deste modo, entende-se manter a avaliação anterior sem alteração.  

 

 

 

 



"Na sequência da análise do relatório preliminar do Aviso n.º 12768/2019, de 9 de agosto, e 

considerando que não é possível aferir a pontuação detalhada do fator "Resultados 

esperados", solicitamos nos termos do disposto no artigo 121.º e seguintes do CPA, o envio 

detalhado da pontuação obtida em cada um dos subfatores de avaliação da candidatura." 



Candidatura 061 

Beneficiário Município da Trofa  

Data de submissão da pronúncia 14-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 13:58 

 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato solicitou informação relativa à pontuação atribuída em cada um dos 

subfactores que constituem o critério de avaliação da candidatura e respetiva 

justificação. 

 

Análise da Pronúncia 

Em resposta à pronúncia apresentada cabe-nos informar que o candidato tem 

acesso, na plataforma de gestão das candidaturas, à avaliação e pontuação parcial 

referente a cada um dos subfactores tal como à ficha de avaliação com a respetiva 

justificação. 
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Exmo. Sr. Diretor do Fundo Ambiental, 

Rua de "O Século", n.º 63 – 3.º 

1200-433 Lisboa 

 

ASSUNTO: Pronúncia ao Relatório Preliminar do Aviso n.º12768/2019 "Adaptar o território às 

alterações climáticas - Concretizar P-3AC" – Candidatura – “Adaptação das Barragens de Vale 

Ferreiros e Salgueiral às Alterações Climáticas.” 

 

Exmos. Senhores, 

 

A Águas do Norte, S.A. (doravante, AdNorte), notificada do relatório preliminar do 

Aviso n.º12768/2019 "Adaptar o território às alterações climáticas - Concretizar P-3AC", no âmbito 

do qual apresentou a candidatura designada “Adaptação das Barragens de Vale Ferreiros e Salgueiral 

às Alterações Climáticas.”, não se conformando com o teor do mesmo, vem, ao abrigo dos artigos 

121.º e 122.º do Código do Procedimento Administrativo, apresentar a sua pronúncia, o que o faz 

nos termos e com os seguintes fundamentos:  

No âmbito do Aviso n.º12768/2019, a candidatura submetida pela AdNorte foi considerada 

elegível, porquanto preencheu os requisitos de admissão previstos nos pontos 9 e 10. do Aviso. 

Contudo, das conclusões do relatório preliminar, a referida candidatura não foi aprovada para 

cofinanciamento porquanto excede a dotação máxima prevista.  

Para avaliação das candidaturas, foram estipulados dois parâmetros base de avaliação: 

 – “Qualidade técnica da Candidatura”, com uma ponderação de 60%, a qual se encontra 

subdividida em 4 subcritérios de avaliação, no âmbito dos quais a AdNorte obteve a pontuação 

máxima de 5. 

- “Resultado esperado”, com uma ponderação de 40%, a qual se encontra subdividida em 4 

subcritérios de avaliação, no âmbito dos quais a AdNorte obteve a seguinte pontuação: 

- “B1. Impacto do projeto na sociedade”, com uma ponderação de 16%, no âmbito da 

qual a AdNorte obteve a pontuação de 4.” 
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- “B2 – Caráter demonstrativo e replicabilidade das soluções”, com uma ponderação de 

12%, no âmbito da qual a AdNorte obteve a pontuação de 2,5. 

- “B3 – Efeitos da comunicação e disseminação de resultados”, com uma ponderação 

de 4%, no âmbito da qual a AdNorte obteve a pontuação de 2,5. 

- “B4 – Sustentabilidade e perenidade das soluções”, com uma ponderação de 8%, no 

âmbito da qual a AdNorte obteve a pontuação máxima de 5. 

Nos termos do art. 121.º, n.º 2 do CPA, no exercício do direito de audiência, os 

interessados podem pronunciar-se sobre todas as questões com interesse para a decisão, em 

matéria de facto e de direito, bem como requerer diligências complementares e juntar documentos.  

Assim, tendo em devida consideração a fundamentação do Fundo Ambiental para a 

pontuação supra elencada, a AdNorte entende que deve ser atribuída a pontuação máxima de 5 

pontos para os subcritérios B1, B2 e B3, pelos motivos que se passa a expor: 

1. Subcritério - “B1. Impacto do projeto na sociedade”, o Fundo Ambiental afirma que 

“A candidatura demonstra que o projeto terá impactos relevantes na sociedade o 

âmbito das tipologias abordadas”, pelo que importa referir o seguinte: 

Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 344/2007 de 15 de Outubro, que veio aprovar 

o Regulamento de Segurança de Barragens, no qual se estabelece o quadro de atuação ao controlo 

da segurança para as barragens portuguesas de maiores dimensões, a Águas de Trás-os-Montes e 

Alto Douro S.A., atualmente AdNorte em virtude da agregação ocorrida por força do Decreto-Lei 

n.º 93/2015, promoveu estudos de segurança e de avaliação da sua conformidade com o referido 

regulamento. A realização desses estudos evidenciou a necessidade de, por um lado proceder à 

adequação destas infraestruturas ao Regulamento de Segurança de Barragens e por outro lado sanar 

a existência de patologias tendentes a colocar, não só em causa a sua vida útil, como também a 

promover a gestão adequada das reservas de água por elas criadas numa das zonas menos pluviosas 

do país.  

O projeto candidatado tem por objetivo a realização de trabalhos de reabilitação nas 

barragens de Vale Ferreiros e do Salgueiral, ambas obras construídas pelo Município de Torre de 

Moncorvo na década de 80 e por isso com mais de 30 anos de vida, pelo que necessitam de 

intervenções de conservação e reabilitação para prolongar a sua vida útil em condições de segurança 

e eficácia. A intervenção preconizada tem por objetivo a adequação das barragens de Vale Ferreiros 

e do Salgueiral à legislação em vigor no domínio da segurança de barragens, bem como à 

eliminação/mitigação de patologias existentes tendentes a colocar em causa o seu serviço. A 
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ausência desta intervenção coloca objetivamente em causa o serviço que as barragens prestam, 

podendo determinar a obrigatoriedade do seu esvaziamento, por não cumprimento das disposições 

contidas no Regulamento de Segurança de Barragens, o que colocaria em causa uma multiplicidade 

de serviços que são disponibilizados por estas infraestruturas e respetivas massas de água.  

Por outro lado, a ausência destas reservas de água obrigaria a investimentos muito 

superiores que permitissem garantir o abastecimento de água aos cidadãos, o que acarretaria mais 

despesa ao nível de investimento público, com reflexos diretos na tarifa que é aplicada aos 

consumidores. Por outro lado, a ausência de massas de água numa zona onde os níveis de 

pluviosidade se situam nos mínimos que o país conhece, poderia comprometer de forma severa e 

irremediável a tarefa de combate aos incêndios, com reflexos profundamente negativos para as 

populações que por elas são servidas. Estes aspetos, inegavelmente associados às alterações 

climáticas que, de acordo com a opinião generalizada, resultam em fenómenos extremos como 

secas, cheias e inundações, podem ser certamente mitigados pela presença de barragens: nas época 

de seca, por disponibilizarem massas de água capazes de ajudar a combater os seus efeitos, e nas 

épocas de cheias e inundações, por constituírem as poucas infraestruturas de que dispomos para o 

seu controle.  

Assim, a intervenção nestas barragens constitui uma ação destinada a aumentar a resiliência 

e funcionalidade destas infraestruturas e garantir que a sua capacidade de redução dos riscos 

associados a fenómenos de cheias e de inundações não só se mantêm efetiva, como a de assegurar 

as condições para perdurarem no tempo. Em regiões crescentemente áridas como aquela onde se 

encontram instaladas as barragens de Vale Ferreiros e do Salgueiral, as massas de água 

disponibilizadas pelas suas albufeiras permitiram o desenvolvimento de ecossistemas e espécies que 

constituem elementos integrantes da riqueza e diversidade regional ao nível da fauna e da flora, cuja 

preservação é fundamental com vista à manutenção da sua riqueza ambiental. O efeito das albufeiras 

nesta região não se restringe ao desenvolvimento de ecossistemas, fauna e flora que nelas se 

desenvolvem, mas são sobretudo importantíssimas para a fauna que se desenvolve na região e que 

tem nestas albufeiras, a certas horas do dia a água, inexistente noutros locais, fundamental à 

manutenção da sua própria vida.  

Por outro lado, sendo barragens, as albufeiras criadas, geram, através da pressão 

hidrostática sobre os solos, caudais de percolação a jusante, contínuos ao longo do ano que 

permitem o desenvolvimentos de galerias ripícolas que em muito beneficiam o ambiente e que o 

caracter torrencial das linhas de água onde foram instaladas, gerando longos períodos de ausência 

de escoamento, não permitiria a sua manutenção ao longo do ano e consequentemente o seu 

desenvolvimento e robustecimento como agora, reconhecidamente, acontece.  
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Estas albufeiras e as linhas de água a jusante contribuem para a resiliências dos ecossistemas 

aí presente permitindo que o funcionamento torrencial das linhas de água não conduza a uma 

“lavagem” permanente dos ecossistemas existentes nas linhas de água associado a longos períodos 

de seca, agravados pelos fenómenos das alterações climáticas e que dificilmente permitiriam a 

sobrevivência das espécies que aí pudessem existir. Deve dizer-se que albufeiras e as galerias 

ripícolas existentes a jusante nas suas imediações constituem por si só refúgios para as espécies em 

momentos de vulnerabilidade ambiental, não sendo de ignorar as imagens de animais refugiados 

junto às albufeiras sempre que ocorrem os indesejados, mas muitas vezes inevitáveis incêndios.  

Por fim, quanto a este ponto, importa referir que as infraestruturas a que se pretende 

garantir adequabilidade legal e garantir a operacionalidade são soluções estruturais para a região, 

sendo estruturas que sendo artificiais, ou seja construídas pelo homem, foram-no com elementos 

naturais, recolhidos na região e perfeitamente integrados na paisagem, fazendo parte dela não 

constituindo qualquer rotura e evidenciando continuidade paisagística, sem rotura nos ecossistemas, 

permitindo mesmo o seu robustecimento.  

 

2. Subcritério - “B2 – Caráter demonstrativo e replicabilidade das soluções”, o 

Fundo Ambiental refere que “As soluções implementadas demonstram ter potencial de 

replicabilidade mas não está prevista a elaboração de um manual técnico com 

descrição geral dos métodos e tecnologias aplicadas”. Vejamos: 

 

Em face das alterações climáticas estão a conduzir o país e, em particular certas regiões, 

para frequentes secas e ocorrência de fenómenos extremos, torna-se premente a implementação 

de práticas tendentes a permitir a adaptação a estes fenómenos, seja pela via da adoção de 

comportamentos que possam mais facilmente coabitar com esses fenómenos, como também de 

medidas que possam ajudar as populações a resistir-lhes.  

A AdNorte tem já um historial bastante significativo na área de educação ambiental, em 

particular nas iniciativas tendentes a contribuir para o uso racional da água e para o combate às suas 

perdas, medidas também elas integradas na adaptação às alterações climáticas pela via da adaptação 

comportamental. O sucesso das medidas implementadas pela AdNorte num local específico, ou 

com uma medida específica como a presente, têm um caracter de replicabilidade não só na 

multiplicidade de infraestruturas que possui, mas também na “contaminação” positiva dos 58 

municípios que serve em alta como também nos restantes 5 municípios que apenas serve em baixa. 

A disseminação das boas práticas traduz-se numa inevitabilidade que pode ter o seu curso natural 
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ou acelerada pelas ações que ciclicamente ao longo dos anos tem vindo a promover. Assim, a 

dimensão da AdNorte, e a sua vasta abrangência territorial, permite que qualquer iniciativa tenha 

um caráter eminentemente representativo e replicativo para todo o espaço em que atua. 

Considerando a atividade da empresa e a sua crucial importância no meio em que atua, o sucesso 

de qualquer medida tem uma replicação imediata em toda a Região Norte de modo que a própria 

empresa possa beneficiar no seu todo do sucesso ambiental, mas também económico obtido em 

locais específicos. Para além da significativa dimensão territorial da AdNorte a sua inclusão no grupo 

Águas de Portugal, de âmbito nacional, permite que os casos de sucesso tenham ampla divulgação 

dentro do grupo e consequentemente possam ser “apropriados” por outras empresas do grupo, 

permitindo o encurtamento do tempo ocorrido entre o sucesso de uma iniciativa e a sua aplicação 

no todo nacional.  

Por outro lado, o envolvimento da empresa com os municípios seus acionistas permite a 

rápida divulgação dos casos de sucesso junto dos mesmos e a sua rápida replicabilidade, gerando 

sucesso para as iniciativas levadas a cabo que, por força das circunstancias, da exposição da empresa 

e das medidas que ela própria toma, tenham uma visibilidade reconhecidamente superior. Ademais, 

a AdNorte está subordinada à observância do Plano estratégico de adaptações às alterações 

climáticas (PEAAC) elaborado pela Aguas de Portugal, que apresenta como meta a definição de uma 

estratégia de adaptação a curto, médio e longo prazo cuja implementação permita reduzir as 

vulnerabilidades das atividades da AdNorte e das outras empresas às alterações climáticas e aos 

eventos extremos e incrementar a resiliência e capacidade de resposta dos sistemas a essas 

alterações e a esses eventos. Dispõe também, para além do plano estratégico referido, uma 

coletânea avulsa de boas práticas no uso da água e de combate à seca que se encontra em 

permanente atualização onde naturalmente estas medidas se incluirão e que servirá de guião de 

ação futuro, já com elas incluídas.  

Por fim, sublinhe-se que a AdNorte dispõe, para além do Plano de Observação e Normas 

de Exploração atualizadas em função das intervenções realizadas, de um Plano de Gestão das 

albufeiras sob a sua responsabilidade que serve de guia à realização de todas as atividades de gestão, 

operação e manutenção de instalações e equipamentos de modo a assegurar as suas condições de 

segurança, operacionalidade, qualidade da massa de água e cumprimento das obrigações 

decorrentes do Contrato de Concessão, Plano de Observação, Regras de Exploração e 

Regulamento de Segurança de Barragens. 

3. Subcritério - “B3 – Efeitos da comunicação e disseminação de resultados”, o Fundo 

Ambiental refere que a candidatura da AdNorte “Prevê apenas algumas ações isoladas de 

comunicação, não estando evidenciado nenhum plano de comunicação ”. Ora, no que a 
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este subcritério diz respeito, importa referir que, pelo facto de a AdNorte ter uma área de 

abrangência territorial muito vasta, faz com que o número muito significativo de ações que esta tem 

vindo a implementar sejam assumidas como referência e motivo de comunicações em conferências 

internacionais, em particular as relacionadas com barragens. Nestas comunicações, a AdNorte é 

assumida como entidade de referência, o que determinou, recentemente, a atribuição da gestão de 

barragens de fins múltiplos. Em face da visibilidade e das sua reconhecidas competências nesta área, 

encontram-se reunidas as condições para que se promova uma ampla divulgação das iniciativas 

meritórias levadas a cabo, sendo certo que, o crédito de que a empresa beneficia, é o garante da 

ampla e positiva disseminação dos resultados.  

A elaboração dos projetos prévios à execução dos trabalhos e o estudo de avaliação da 

conformidade com o RSB foi acompanhada pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) 

e pela Autoridade Portuguesa do Ambiente (APA) no papel da autoridade, tendo esta última 

analisado e aprovado a intervenção.  

Quanto à monitorização da exploração das infraestruturas esta será permanentemente 

assegurada pela empresa e acompanhada pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) 

nos termos do especificado no Plano de Observação da barragem de Vale Ferreiros e do Salgueiral, 

elaborado pelo LNEC e aprovado pela APA, prevendo a realização de intervenções periódicas e 

monitorização dos equipamentos de observação agora instalados e cujos dados são reportados e 

analisados pelo LNEC. Este laboratório emitirá periodicamente os correspondentes relatórios 

técnicos, cujo conteúdo suporta com muita frequência comunicações que contribuem para a 

divulgação junto da comunidade científica, da análise dos resultados registados na exploração das 

barragens pela AdNorte bem como suportam a emissão de pareceres e sugestões de boas práticas 

para estas e outras barragens sob a exploração da AdNorte. A instalação de equipamentos de 

observação como de sondas de nível limnimétrica e estação meteorológicas nas barragens em causa 

permitem obter, tratar e disponibilizar, de uma forma permanente, informação para a empresa, para 

a sociedade civil e para a comunidade científica, elementos adicionais que permitam conhecer 

melhor as afluências das albufeiras, aprofundar o conhecimento do balanco hídrico das albufeiras e 

assim melhor nos prepararmos para enfrentar situações de seca/cheias. Estes dados, para além de 

outros resultantes da leitura dos equipamentos de observação e a monitorização constante da 

barragem e da albufeira permitem disponibilizar elementos imprescindíveis para que diversas 

entidades como o LNEC, Instituições de Ensino Superior e a própria AdNorte possam elaborar 

estudos baseados na experiencia e resultados obtidos nestas infraestruturas e apresentarem as suas 

conclusões e respetivas recomendações em apresentações técnicas, simpósios, jornadas técnicas e 

congressos da especialidade do sector. Refira-se que o LNEC tem vindo, ao longo dos anos, a 

apresentar diversas comunicações, mesmo em fóruns internacionais, de casos de estudo de 
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barragens da AdNorte cujo sucesso tem sido amplamente reconhecido, divulgado e utilizado pela 

comunidade científica.  

Assim, a título final, esclarece-se que, integrado no Plano de Comunicação Geral, foi 

elaborado um Plano de Comunicação específico relativo ao projeto de reabilitação das Barragens 

de Vale Ferreiros e Salgueiral, o qual se junta como Doc. 1, o qual descreve, entre outras questões, 

as ações de comunicação a realizar a sua monitorização e bem como avaliação dos resultados 

obtidos. 

Em conclusão, por tudo quanto ficou exposto, conclui-se que estão reunidos todos os 

pressupostos para que seja atribuída a pontuação máxima de 5 pontos aos Subcritérios B1, B2 e B3 

à candidatura – “Adaptação das Barragens de Vale Ferreiros e Salgueiral às Alterações Climáticas.” 

apresentada pela AdNorte, o que desde já se requer, o que deverá resultar numa classificação final 

de 5 pontos. Nesta conformidade, requer-se que, em virtude da reclassificação da candidatura 

apresentada pela AdNorte, a mesma seja aprovada para financiamento.  

 

TERMOS EM QUE SE REQUER: 

A atribuição da pontuação máxima de 5 pontos aos Subcritérios 

B1, B2 e B3 à candidatura – “Adaptação das Barragens de Vale 

Ferreiros e Salgueiral às Alterações Climáticas.” apresentada 

pela AdNorte, o que deverá resultar na classificação final de 5, 

requerendo-se que, em virtude da reclassificação desta 

candidatura, a mesma seja aprovada para financiamento. 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

A Administradora Executiva 
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1. Missão e Objetivos 

O projeto inclui os trabalhos de reabilitação das barragens de Vale Ferreiros e Salgueiral, ambas 
obras construídas pelo município de Torre de Moncorvo na década de 80 e por isso com mais 
de 30 anos de vida, pelo que necessitam intervenções de conservação e reabilitação para 
prolongar a sua vida útil em condições de segurança e eficácia. Acresce que com a entra a em 
vigor do Regulamento de Segurança e Barragens (RSB) estas obras foram sujeitas a estudos de 
segurança e de avaliação de conformidade que ditaram a necessidade legal de realização de 
intervenções. 
A Barragem do Salgueiral situa-se no distrito de Bragança, concelho de Torre de Moncorvo. 
Trata-se de uma barragem de terra com aproximadamente 21 m de altura e cerca de 135 m de 
comprimento no coroamento. O coroamento da barragem, com 5 m de largura. O canal 
descarregador de cheias situa-se na margem esquerda e não é revestido.  
A Barragem de Vale Ferreiros situa-se no distrito de Bragança, concelho de Torre de Moncorvo 
junto da povoação de Carviçais. Trata-se de uma barragem de terra que domina uma bacia 
hidrográfica com 3,92 km2 de área, tem uma altura máxima de 20 m acima da fundação e é 
constituída por um aterro, com perfil zonado, com 320 m de comprimento no coroamento. O 
seu descarregador de cheias, em canal, situa-se na margem esquerda, é revestido em betão e 
constituído por uma plataforma de aproximação com uma soleira ligeiramente curva, vista em 
planta, e um canal e bacia de restituição. 
 

Divulgar internamente e externamente os objetivos e resultados finais, alavancados pela 
reabilitação das infraestruturas em questão integradas nos sistemas de abastecimento de água 
na Águas do Norte. 

Deste modo destacamos os objetivos principais deste Plano de Comunicação: 

• Criar um ambiente informativo interno generalizado relativo às capacidades e aos 
resultados da reabilitação das infraestruturas; 

• Divulgação externa e das capacidades e dos resultados da reabilitação das infraestruturas 
e a sua operacionalidade;  

• Divulgar os benefícios da reabilitação das infraestruturas nos locais onde estas se 
encontram inseridas; 

• Disseminar a relevância do programa enquanto programa operacional de apoio ao 
desenvolvimento da competitividade das empresas; 

• Divulgar o relevo do Fundo Ambiental, enquanto promotor dos programas de apoio ao 
desenvolvimento no caminho para país mais competitivo e coeso. 

• Disseminação dos resultados na comunidade científica promovendo a sua replicabilidade 
em outras entidades do setor. 

 

2. Segmentação 

A segmentação do público-alvo considera dois grupos essenciais: “Público interno” e “Público 
externo”. 

a. Público Interno: 
• Os colaboradores operacionais; 
• Os técnicos superiores; 
• A Administração. 
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b. Público Externo: 
• Os municípios / acionistas / clientes; 
• As empresas participadas do Grupo Águas de Portugal; 
• Os principais fornecedores e prestadores de serviços; 
• Órgãos de comunicação social locais. 

 

3. Meios 

A estratégia considera os seguintes meios no contexto da comunicação: 

• Intranet da empresa; 
• Newsletter corporativa interna AdP; 
• Newsletter externa; 
• Newsletter interna; 
• Website da Empresa; 
• Redes Sociais; 
• Sessões públicas, sessões técnicas e workshops;    
• Visitas técnicas às infraestruturas; 
• Brochuras digitais e em papel; 
• Notas de imprensa.
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4. Ações de Comunicação 

Ação Descrição Púbico Alvo 

Intranet da empresa e Newsletter 
interna 
 

Divulgação da candidatura aprovada, dos objetivos e do período dos 
trabalhos. 
Divulgação dos resultados alcançados. 

A todos os colaboradores da Empresa. 

Newsletter corporativa interna AdP 
Divulgação da candidatura aprovada, dos objetivos e do período dos 
trabalhos. 

Todos os colaboradores das Participadas do 
Grupo Águas de Portugal. 

Newsletter externa 
Divulgação da candidatura aprovada, dos objetivos e do período dos 
trabalhos. 

Aos clientes e subscritores da Newsletter. 

Website da Empresa e Redes 
Sociais 

Divulgação da candidatura aprovada, dos objetivos e potencialidades. 
Aos clientes e aos visitantes do website e 
redes sociais. 

Sessões públicas, sessões técnicas e 
workshops 

Apresentação e divulgação em sessões públicas, das funcionalidades e 
dos resultados obtidos com a reabilitação das infraestruturas. 

Técnicos do setor e público em geral. 

Visitas técnicas às infraestruturas  
 

Visitas técnicas, com explicitação da operacionalidade e dos principais 
resultados. 

Professores e alunos do ensino universitário 
e secundário. 
Projetistas ou técnicos de engenharia, 
Investigadores, LNEC 

Brochuras e eventuais notas de 
imprensa 

Inclusão de texto alusivo às capacidades das infraestruturas 1) nas 
brochuras das infraestruturas e 2) nas notas de imprensa das 
infraestruturas. 

Professores e alunos do ensino universitário 
e secundário. 
Projetistas ou técnicos de engenharia. 
Público em geral 
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5. Programação financeira 

A programação do orçamento considerou os seguintes pressupostos: 

a) A divulgação da reabilitação das infraestruturas nas seguintes plataformas - Intranet da 
empresa, Newsletter corporativa interna AdP, Newsletter externa, Newsletter interna e Site da 
Empresa, Redes Sociais, juntamente com um conjunto lato de atividades regularmente divulgadas 
e que não representam custos adicionais para a empresas; 

b) A divulgação da ferramenta em sessões públicas, técnicas e workshops, tem custos associados 
à deslocação dos técnicos aos locais dos eventos; 

c) A divulgação da ferramenta nas brochuras das infraestruturas tem custos associados com a 
reedição de novas brochuras. 

Rubricas 
1º e 2º 

semestre  
3º 

semestre 
4º 

semestre 

Intranet da empresa -- -- -- 

Newsletter corporativa -- -- -- 

Newsletter externa -- -- -- 

Newsletter interna -- -- -- 

Site da Empresa -- -- -- 

Sessões públicas, sessões técnicas 
e workshops 

-- 500,00 500,00 

Visitas técnicas às instalações  

Brochuras e eventuais notas de 
imprensa 

-- -- 1000,00 

Custos previsíveis de 
comunicação 

2000,00 EUR 
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6. Monitorização e Avaliação 

O presente Plano de Comunicação é um instrumento flexível e dinâmico, pelo que será objeto 
de evolução contínua.  

Para medir o retorno das ações constantes do Plano de Comunicação é necessário avaliar o 
impacte das mesmas, através de indicadores. Serão utilizados os seguintes indicadores: 

Indicadores Tipo Meta 

Nº de notícias veiculadas Resultados 5 

Índice de favoralidade das notícias Resultados 3 

Nº de visitantes do site Resultados 5000 

Nº de destinatários da newsletter Resultados 1000 

Nº de participantes em ações Resultados 50 

Nº de visita às instalações Resultados 50 

 

7. Entidades Intervenientes no Plano de Comunicação 

O Plano de Comunicação é da responsabilidade área da Comunicação e Educação Ambiental da 
Águas do Norte, S.A., com a alocação de dois técnicos superiores de comunicação e o apoio de 
técnicos superiores nas ações e sessões técnicas. 

A área de Comunicação e Educação Ambiental assegura ainda todas as ferramentas de 
comunicação institucional, relações públicas, protocolo, assessoria de imprensa, identidade 
corporativa, e marketing público. 

 



Candidatura 064 

Beneficiário Águas do Norte, S.A. 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 18:17 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação aos pontos B1 (Impacto do projeto na 

sociedade), B2 (Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções) e B3 (Efeitos da 

comunicação e disseminação de resultados), clarificando alguns aspetos e adicionando 

detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

 B1 – Após a reavaliação da candidatura e face ao exposto na pronúncia, apesar 

da pertinência dos elementos apresentados, considera-se que a candidatura demonstra 

que o projeto terá impactos relevantes na sociedade no âmbito das tipologias 

abordadas, entendendo-se manter a pontuação inicialmente atribuída.  

 B2 e B3 - Após consideração dos aspetos elencados na pronúncia e a 

reavaliação da candidatura, no que se refere ao subfactor B2 ficou demonstrado de 

forma clara a disponibilização de ferramentas de apoio à replicabilidade das soluções, 

enquanto que no subfactor B3 foi apresentado de forma inequívoca um plano de 

comunicação devidamente estruturado e sustentado. Deste modo, entende-se alterar a 

pontuação inicialmente atribuída aos subfactores referidos, de 2.5 para 5. 

 

 

 

 



É com grande satisfação que tomamos conhecimento da apreciação efetuada por V. Exas. à 

candidatura submetida pela Associação de Municípios Parque das Serras do Porto. 

 

No que respeita à qualidade técnica da candidatura, procurou-se, de facto, desenvolver um 

projeto que fosse pertinente face aos desafios que enfrentamos, refletidos nos objetivos e 

tipologias do presente Aviso, sólido no seu propósito e plenamente alinhado com os 

documentos estratégicos vigentes. Parece-nos também, efetivamente, que se delineou um 

cronograma adequado à implementação das ações propostas e que se reuniram os necessários 

meios físicos, financeiros e humanos. 

 

Em relação ao resultado esperado, obviamente que concordamos com a análise efetuada por 

V. Exas no que respeita ao carácter demonstrativo e potencial de replicabilidade das 

intervenções propostas, aos efeitos da comunicação e disseminação de resultados e à 

sustentabilidade e perenidade das soluções. Realçamos apenas que, no nosso entendimento, 

conforme tentamos explicitar ao longo da memória descritiva, o projeto terá impactos muito 

significativos na sociedade no âmbito das várias tipologias abordadas, dado que terá 

repercussão em vários eixos fundamentais. Por um lado, os impactos do ponto de vista 

ecológico, decorrentes nomeadamente da criação de áreas de infiltração e recuperação dos 

perfis naturais de troços de rios e de intervenção nas galerias ripícolas, valorizando os 

ecossistemas ribeirinhos e tornando-os mais resilientes às alterações climáticas, assim como 

criando refúgios para espécies de fauna e flora protegidas e especialmente vulneráveis a 

perturbações nas condições dos seus habitats. Por outro, considera-se que o facto de se 

promover o envolvimento da comunidade de uma forma ativa, visando a efetiva capacitação 

de diferentes agentes locais, terá um impacto muito significativo durante e após o projeto, 

contribuindo de forma positiva para a sustentabilidade do mesmo e refletindo-se também, 

estamos em crer, na postura das pessoas envolvidas face à temática das alterações climáticas 

em toda a sua transversalidade e, portanto, com impactos ainda mais alargados. Acrescenta-

se, ainda, que a Paisagem Protegida Regional Parque das Serras do Porto, pela sua localização 

periurbana, elevado número de usufruidores e diversidade de entidades parceiras e 

colaboradoras, apresenta-se como um local privilegiado para implementação de ações 

demonstrativas, facilmente disseminadas por um número muito significativo de potenciais 

agentes de mudança no que respeita às alterações climáticas, o que se considera que deverá 

também ser considerado na avaliação do impacto deste projeto na sociedade. 

 

De facto, a execução da presente proposta traz mais valias para o território, mas também para 

toda a comunidade envolvente. A renaturalização de linhas de água e a criação das condições 

de habitat para a respetiva flora e fauna contribuem para o aumento da resiliência dos 

ecossistemas ribeirinhos, mas também para a qualidade de vida da população local, a médio e 

longo prazo. Adicionalmente, a minimização de riscos de cheias e inundações, bem como a boa 

consolidação estrutural das infraestruturas, tem um impacte muito significativo para assegurar 

a segurança e saúde pública. 

 



De modo a evidenciar a visão integrada do projeto, destacam-se de forma mais pormenorizada 

alguns dos impactes que se prevêem com a adoção das medidas propostas: 

 

A nível económico, valoriza a utilização de recursos naturais locais bem como o envolvimento 

das empresas locais, tendo também repercussões positivas para os proprietários ribeirinhos, 

dado que a implementação das soluções técnicas propostas deverá reduzir os encargos com 

limpeza e manutenção do domínio hídrico. 

 

A nível social, espera-se uma minimização dos riscos e vulnerabilidades do território face às 

alterações climáticas, nomeadamente para eventos extremos, através da promoção de áreas 

de infiltração, da recuperação dos perfis naturais de troços de rios e da valorização das galerias 

ripícolas, pelo que se espera um impacte muito significativo para assegurar a saúde pública e a 

segurança de pessoas e bens. 

 

A nível ambiental, as soluções técnicas de intervenção propostas contribuem para promover a 

resiliência dos ecossistemas, habitats e espécies ribeirinhas, de acordo com o objetivo 

específico 2.3.1 b), nomeadamente através de medidas como a valorização das galerias 

ripícolas e a criação de refúgios e corredores ecológicos para espécies vulneráveis da fauna. 

Adicionalmente, a renovada utilização pública de espaços ribeirinhos recuperados potencia o 

envolvimento da comunidade como entidade fiscalizadora, ao alertar as autoridades 

competentes para potenciais problemas nas linhas de água. 

 

A implementação de soluções técnicas de engenharia natural no âmbito deste trabalho 

prende-se com a necessidade de possibilitar uma intervenção o mais próximo possível do 

estado natural e que permita a maximização dos objetivos técnicos, elencados de seguida - 

Pontos fortes e oportunidades da aplicação de técnicas de engenharia natural: 

 

Pontos fortes: 

 

» Flexibilidade estrutural e de funcionalidade; 

 

» Estabilização e consolidação de taludes 

 

» Capacidade de aumentar a sua resistência ao longo do tempo, fornecendo uma proteção que 

é capaz de autorregeneração; 

 

» Exequível em locais de difícil acesso; 



 

» Aumento de rugosidade; 

 

» Integração na paisagem; 

 

» Filtragem/retenção de sedimentos; 

 

» Preservação e valorização de terrenos. 

 

Oportunidades: 

 

» Fornecedor de material vivo; 

 

» Melhoria e diversidade de habitats; 

 

» Promoção da educação ambiental; 

 

» Valorização estética e paisagística do local de intervenção; 

 

» Criação de áreas verdes e florestais em terrenos até agora incultos. 

 

Deixamos então à Vossa consideração as nossas observações, não deixando de reiterar o 

agrado pelo reconhecimento da qualidade do trabalho por nós apresentado, que muito nos 

motiva. 



Candidatura 074 

Beneficiário 
Associação de Municípios Parque das Serras do 
Porto 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 17:23 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato começou por manifestar a sua satisfação pela apreciação efetuada 

pela Comissão de Avaliação, seguindo-se uma sugestão de reavaliação ao ponto B1 

(Impacto do projeto na sociedade), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à 

informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

 Da reavaliação da candidatura apresentada e apesar da pertinência dos 

argumentos carreados na pronúncia, considera-se que a candidatura demonstra que o 

projeto terá impactos relevantes na sociedade no âmbito das tipologias abordadas. 

Deste modo, a pontuação do subfactor B1 não sofre qualquer alteração. 

 

 

 

 

 

 

 



Exmos. Senhores  

 

Da análise da Grelha da Candidatura n.º 75 do Aviso n.º 12768/2019, de 9 de agosto, cujo 

promotor é o Município da Guarda, em relação aos 4 subfactores em que se obtiveram 

pontuações abaixo da máxima, nomeadamente, nos subfactores A3, A4, B2 e B3,  no âmbito 

do período de audiência prévia vimos por este meio esclarecer e de forma detalhada 

apresentar a V. Exa. os elementos e a justificação pela não aceitação das pontuações 

atribuídas e sua contestação, assim por subfactor: 

 

A3. Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto 

4-> Existe identificação fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, 

sustentando a sua adequação às atividades propostas para atingir os objetivos. 

5-> Existe identificação fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto 

incluindo os necessários para eventuais medidas de contingência face aos riscos relacionados 

com a implementação do projeto. 

 

Face aos riscos relacionados com a implementação do projeto a medida de contingência 

prevista será a realização de uma garantia bancária por parte da entidade adjudicatária com 

montante igual à das rubricas por realizar à data face ao cronograma de trabalhos proposto no 

projeto, de modo a garantir a sua realização após término do período vigente pela 

candidatura. 

Salvo melhor opinião devidamente fundamentada deverá ser atribuída pontuação máxima 5 a 

este subfactor. 

 

                                                                                                                                                                                           

 

A4. Qualificação e adequação das equipas 

2,5-> Os elementos integrantes do consórcio e equipa de trabalho demonstram ter capacidade 

para desenvolver o projeto proposto apesar de algumas insuficiências na sua identificação e 

fundamentação. 

5-> Os elementos integrantes do consórcio e equipa de trabalho demonstram capacidade 

necessária para desenvolver o projeto baseado nas suas competências e experiência. 

 

Atuando em conformidade com as boas práticas ambientais, privilegiando uma abordagem 

integrada em três níveis: hidrológico, ecológico e social com experiência comprovada em mais 

de 100 projetos, a E. Rio é uma empresa especializada na área da reabilitação fluvial, focando 

o seu trabalho na área da consultoria e desenvolvimento de projetos de reabilitação de rios e 

ribeiras constituída por uma equipa multidisciplinar nas várias áreas do conhecimento 

necessários à implementação desta tipologia de projeto. 



Salienta-se ainda a preocupação do município da Guarda com a temática associada a esta 

candidatura, tendo já sido realizados trabalhos neste âmbito "Plano Estratégico de reabilitação 

do rio Diz e do rio Noéme", "Projeto de limpeza e valorização do Rio Diz e Noéme no Município 

da Guarda" e "Projeto de execução e acompanhamento técnico - Regularização Fluvial Pós 

Incêndios – Concelho da Guarda.", no qual a Eng.ª Paula Escalda foi ponto fulcral para a 

realização dos levamentos de campo realizados na caracterização após incêndio em conjunto 

com a equipa da E. Rio, tendo ainda, ambos, contribuído ativamente na realização de 

acompanhamento técnico de todos os trabalhos realizados nas empreitadas executadas. 

Realça-se ainda a experiência da Eng. Paula Escalda e do Eng. Pedro Teiga na dinamização e 

desenvolvimento de palestras e sessões de sensibilização e participação pública, importante 

para a disseminação das ações de formação, sensibilização e educação ambiental propostas no 

cronograma e mapa de trabalhos enviados em anexo a esta candidatura. 

Face ao exposto, este subfactor deve ser avaliado com pontuação máxima 5, sob pena de se 

estar a colocar em causa o evidente e reconhecido, mérito e experiência da equipa.  

                                                                                                                                                                                           

 

B2. Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções 

4-> As soluções implementadas demonstram ter potencial de replicabilidade e prevê-se a 

elaboração de um manual técnico com descrição detalhada dos métodos e tecnologias 

aplicadas. 

5-> As soluções implementadas demonstram ter potencial de replicabilidade e prevê-se a 

elaboração de um manual técnico com descrição detalhada dos métodos e tecnologias 

aplicadas, bem como a disponibilização de ferramentas de apoio à replicabilidade das 

soluções. 

 

Importa salientar que o projeto integrante desta candidatura inclui medidas a adotar na 

reabilitação de linhas de água definido no "Plano Estratégico de reabilitação do rio Diz e do rio 

Noéme" estabelecido em 2016 no município da Guarda. Deste modo, é nosso entender que o 

município da Guarda está focado em melhorar as condições ambientais do seu território 

preparando-o para a problemática que o aviso pretende minimizar, Alterações Climáticas. 

Com a realização deste projeto irá ser realizada a renaturalização do parque do rio Diz, com a 

criação de um Laboratório de Rios+, espaço vivo, inovador, sustentável, de acesso livre e de 

aprendizagem com os rios. Este Lab. Rios+ será um espaço demonstrativo de boas práticas de 

reabilitação fluvial recorrendo à implementação de soluções técnicas de engenharia natural 

para renaturalização do ecossistema ribeirinho, através das quais se pretende promover e 

valorizar a biodiversidade e saúde dos rios, funcionando como um showroom à escala 

municipal, mas também como centro de investigação do sistema fluvial, designadamente para 

o desenvolvimento de: (i) projetos de investigação académica; (ii) Workshops; (iii) ações de 

formação pública/privada; e (iv) palestras. Com a Formação específica para autarcas e técnicos 

irá ser promovida a divulgação, sensibilização e capacitação técnica dos destinatários para a 

replicabilidade de intervenções equivalentes na restante rede hidrográfica do município. 

Parece-nos de elementar justiça vir a ser atribuído a este subfactor a pontuação máxima de 5.  



                                                                                                                                                                            

 

B3. Efeitos da comunicação e disseminação de resultados 

2,5-> Prevê apenas algumas ações isoladas de comunicação, não estando evidenciado nenhum 

plano de comunicação. 

5-> Prevê um conjunto de ações de divulgação, comunicação e disseminação de resultados e 

metodologias alargadas, sob a forma de um plano (seminários, workshop e através de 

conferencias, congressos etc.). 

 

Informa-se que a Formação especifica e técnica para autarcas e técnicos é uma ação formação 

com componente teórica e prática na forma de workshop sobre técnicas de engenharia 

natural, capacitando tecnicamente técnicos e decisores políticos para as boas práticas de 

reabilitação fluvial. 

De acordo com o cronograma e mapa de trabalhos apresentado em anexo à candidatura, 

estão previstas a realização de diversas ações de sensibilização e participação pública com o 

objetivo de envolver a comunidade sensibilizando-a para as problemáticas que o P-3AC 

pretende combater e minimizar, sendo que, pelo menos uma delas irá realizar-se no final dos 

trabalhos para divulgação, e demonstração dos resultados obtidos, na qual constará uma visita 

técnica de inauguração/ apresentação do Lab. Rios+. Irá ser feita uma formação especifica à 

equipa técnica que irá desenvolver e acompanhar os trabalhos com o objetivo de serem bem 

executados e fiscalizados pelas entidades. Serão ainda realizadas duas sessões de educação 

ambiental destinadas à comunidade escolar. 

Pelo atrás exposto e salvo justificação devidamente fundamentada solicita-se a pontuação 

máxima de 5 neste subfactor.  

 

Assim, ficamos a aguardar a v/ melhor análise e atribuição de novas pontuações, com 

consequente reposicionamento da Candidatura na Lista de Candidaturas elegíveis e na Lista de 

Candidaturas aprovadas para financiamento e valor a financiar.  

 

Com os melhores cumprimentos,  

 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal 

 

Sérgio Fernando da Silva Costa 



Candidatura 075 

Beneficiário Município da Guarda 

Data de submissão da pronúncia 13-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 16:02 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato apela à valorização dos subfactores A3 (Adequação do cronograma 

e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto), A4 (Qualificação e adequação 

das equipas), B2 (Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções) e B3 (Efeitos 

da comunicação e disseminação de resultados), clarificando alguns aspetos e 

adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

A3 - Após consideração dos aspetos elencados na pronúncia e a reavaliação da 

candidatura, persistem algumas insuficiências no detalhe respeitantes ao subfactor em 

análise. Deste modo, entende-se manter a avaliação inicialmente atribuída.  

A4 - Após a análise do subfactor e face à pronúncia apresentada considera-se 

que a equipa revela ter a capacidade, competência e experiência necessárias para 

desenvolver o projeto proposto. Deste modo é alterada a pontuação inicialmente 

atribuída de 2.5 para 5. 

B2 - Da reavaliação da candidatura apresentada e em face dos argumentos 

carreados na pronúncia, considera-se que o projeto prevê a disponibilização de 

ferramentas de apoio à replicabilidade das soluções e, por isso, merecedora de 

reavaliação, sendo a pontuação inicialmente atribuída alterada de 4 para 5. 

B3 – Não obstante a referência de ações de sensibilização e participação pública 

no cronograma, entende-se que a obtenção de pontuação máxima neste subfactor 

pressupõe a existência de um plano. Assim, apesar da pertinência dos argumentos 

apresentados, julgamos serem insuficientes para que se verifique uma alteração da 

avaliação anteriormente atribuída. 
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Candidatura 078 

Beneficiário Município de Pombal 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 11:35 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato entende que a candidatura reúne condições para uma pontuação 

cumulativa dos subfactores A1, A2 e A3 superior à pontuação que lhe foi atribuída, bem 

como nos parâmetros relativos aos resultados esperados, clarificando alguns aspetos e 

adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

 A1 e A2 – Tendo em consideração o enunciado na pronúncia, o subcritério é 

merecedor de reavaliação alterando-se assim a pontuação inicialmente atribuída de 4 

para 5. 

 A3 e A4 – Após consideração dos aspetos elencados na pronúncia e a 

reavaliação da candidatura, persistem algumas insuficiências no detalhe respeitantes 

ao subfactor em análise. Deste modo, entende-se manter a avaliação anterior sem 

alteração. 

 B1, B2 e B3 – Apesar dos argumentos apresentados, o projeto continua a 

carecer de detalhe/informação dos subfactores em apreço. Deste modo, a avaliação 

inicial permanece inalterada. 

 B4 - Face ao exposto na pronúncia e após reavaliação da candidatura, 

considera-se que o subfactor deverá ser reavaliado de 1 para 2,5 pontos. 

 

 

  

 



 

 

 

 

 



Entidade beneficiária: 501 138 960 | Município de Valongo 

Candidatura: N.º 86 

Designação da Operação: Parque do Leça - Ermesinde 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

Data de submissão: 30-09-2019 

 

ASSUNTO: PRONÚNCIA EM SEDE DE AUDIÊNCIA PRÉVIA DO RELATÓRIO PRELIMINAR DO AVISO 

N.º 12768/2019, DE 9 DE AGOSTO, DA NOTIFICAÇÃO DE DECISÃO DE NÃO ELEGIBILIDADE DA 

CANDIDATURA  

O Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" localiza-se num troço do rio Leça, no concelho de 

Valongo, que integra a Área Metropolitana do Porto e a Região Norte.  

O Rio Leça, uma das linhas de água mais importantes no contexto da Área Metropolitana do 

Porto, percorre no concelho de Valongo, uma extensão de 7,9 km. O Parque do Leça, insere-se 

junto ao limite administrativo entre os concelhos de Valongo e da Maia, adquirindo também 

caráter de Parque intermunicipal e desenvolve-se nas margens do rio, numa área de 7ha. 

Atualmente, a degradação das margens do rio é notória em toda a extensão que atravessa o 

concelho de Valongo, inclusivamente na área de implementação do Parque, pelo que 

entendeu-se que seria uma oportunidade a explorar, no âmbito da utilização da engenharia 

natural para a recuperação das margens e leito do rio, o reforço da galeria ripícola e da 

biodiversidade, o funcionamento de barreira contra as cheias e a resiliência dos ecossistemas, 

mais capazes de atenuar os efeitos das alterações climáticas. 

A necessidade de intervenção face às alterações climáticas no sentido de promover a sua 

adaptação é fundamental e é encarada a nível municipal, como prioritária pelos impactos 

inevitáveis que os seus efeitos produzem. O presente projeto pretende dar resposta a 

problemas e disfunções detetadas no âmbito do controlo de cheias e da valorização da galeria 

ripícola, promovendo a continuidade longitudinal e transversal do corredor e da estabilização 

das margens fluviais.  

Neste sentido, o Município de Valongo apresentou o Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" ao 

Aviso n.º 12768/2019 "Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC", 

integrando a Tipologia de Operação 3.2.2 - Proteção das linhas de água e recuperação dos 

perfis naturais de troços de rio e planícies de inundação, como operações de restauro 

ecológico e de manutenção da vegetação ripícola, desobstrução de leitos de cheia; remoção de 

sedimentos e outro material dos leitos; recuperação da secção de vazão das passagens 

hidráulicas e pontões; remoção de estruturas obsoletas e sem função atual; reabilitação de 

açudes existentes, com objetivos de correção torrencial; construção de pequenas obras de 

correção torrencial. 

O Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" pretende promover e valorizar a biodiversidade e 

implementar um conjunto de ações de melhoria da qualidade ambiental, com vista à mitigação 

dos efeitos das alterações climáticas e ao aumento da resiliência das espécies e habitats. Neste 

sentido, apresenta os seguintes objetivos principais: 

- Melhorar a continuidade longitudinal e transversal do corredor ecológico do rio Leça; 



- Proporcionar condições sustentáveis para a demonstração de várias soluções técnicas de 

Engenharia Natural, criando um Laboratório de Rio – LabRios+; 

- Favorecer a valorização paisagística e a biodiversidade em meio hídrico; 

- Contribuir para a melhoria das linhas de água através da dinamização de atividades e da 

participação ativa da comunidade na recuperação dos ecossistemas ribeirinhos; 

- Garantir a segurança de pessoas e serviços e dar cumprimento à legislação em matéria de 

limpeza e valorização de linhas de água; 

- Contribuir para o aumento da qualidade de vida da população, incentivando para o contacto 

com a natureza. 

Na sequência da Avaliação realizada pela Comissão de Avaliação, a mesma concluiu que o 

Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" tinha um Mérito da Candidatura - Pontuação Global 

(PG) de 4,50 contudo, a avaliação cumulativa nos subfactores A1. Pertinência e alinhamento 

com os objetivos e tipologias do Aviso, A2. Solidez do conceito e alinhamento com Estratégias 

e Planos Municipais, Intermunicipais ou Regionais de Adaptação e A3. Adequação do 

cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, correspondia a 2,40 pelo 

que consideraram a candidatura não elegível. No entanto, o Município de Valongo pronuncia-

se relativamente a essa decisão, apresentando os seguintes argumentos:  

 

A2. Solidez do conceito e alinhamento com Estratégias e Planos Municipais, Intermunicipais ou 

Regionais de Adaptação 

Conforme referido no ponto iv. Abordagem do documento 2d. Memória Descritiva, submetida 

em sede de candidatura, considera-se que o Projeto está devidamente alinhado com o 

Objetivo Geral do Aviso, permitindo atuar ao nível da melhoria da capacidade adaptativa e da 

diminuição da vulnerabilidade aos impactos das alterações climáticas no território nacional e 

contribuiu para a implementação de medidas de adaptação previstas no P-3AC e nas 

Estratégias e Planos de Adaptação às Alterações Climáticas aplicáveis, nomeadamente, a 

Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 2020 (ENAAC), a Estratégia 

Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC) de Valongo e o Plano Metropolitano 

de Adaptação às Alterações Climáticas da Área Metropolitana do Porto (PMAAC-AMP), 

intitulado Metroclima. As atividades propostas contribuem para os resultados destes 

instrumentos, sendo claro o seu alinhamento face ao definido nos mesmos. 

A Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climática, aprovada pela Resolução de 

Conselho de Ministros n.º 24/2010, de 1 de abril, visa a promoção de um conjunto de 

orientações e medidas de adaptação a aplicar através de uma abordagem integrada e 

envolvendo um alargado conjunto de setores. A ENAAC 2020 define um modelo de 

organização onde é claramente promovida a articulação entre os diversos sectores e partes 

interessadas tendo em vista a prossecução de prioridades de determinadas áreas temáticas e 

dos três objetivos da estratégia:  

- Melhorar o nível de conhecimento sobre as alterações climáticas;  

- Implementar medidas de adaptação;  

- Promover a integração da adaptação em políticas sectoriais. 



Considera-se que o Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" vai de encontro aos objetivos da 

ENAAC 2020, prevendo a implementação de medidas de adaptação através da, Ação/Medida 

identificada na Memória Descritiva, recuperação da galeria ripícola, da promoção da 

continuidade do corredor e da estabilização das margens com recurso a técnicas de 

engenharia natural, implementando um laboratório vivo, com o propósito de mostrar à 

população e principalmente aos proprietários de terrenos marginais alternativas viáveis, mais 

económicas e de menor complexidade aos métodos convencionais.  

A recuperação da galeria ripícola evita a perda da biodiversidade que lhe está associada, ajuda 

a preservar os cursos de água uma vez que a vegetação ribeirinha tem uma importante função 

na infiltração da água, retenção de nutrientes e controlo de cheia e erosão. A estabilização das 

margens por meio de soluções técnicas de Engenharia Natural tem sido cada vez mais 

aplicada, pois promovem as funções ecológicas, hidrológicas e paisagísticas dos sistemas 

ribeirinhos.  No âmbito deste projeto, e dado que a perspetiva é, também, a criação de um 

Laboratório de rio – espaço vivo, inovador e sustentável que tem como objetivo funcionar 

como um centro demonstrativo de boas práticas de reabilitação e valorização fluvial, está 

prevista a implementação de soluções técnicas de Engenharia Natural.  

Adicionalmente, importa referir que o projeto pretende contribuir para sensibilização e 

capacitação da população em geral para as necessidades de adaptação às alterações climáticas 

em meio urbano, envolvendo a comunidade, em particular, grupos alvos mais abertos e 

disponíveis para participar ativamente nas atividades previstas, prevendo, também, o 

acompanhamento técnico de obra. De referir que a criação de um Laboratório de Rio – 

LabRios+ promove o envolvimento da comunidade científica em ações de sensibilização. Desta 

forma considera-se que está previsto a melhoria do nível de conhecimento sobre alterações 

climáticas.  

Complementarmente, o Projeto promove a integração da adaptação em políticas sectoriais, 

designadamente ao nível do PGRH-RH2, no eixo de medida PTE3 – Minimização de alterações 

hidromorfológicas, melhorar as condições hidromorfológicas das massas de água (PTE3P02) 

cujo objetivo é atingir e manter o Bom estado/potencial da massa de água. Esta medida visa a 

realização de ações para recuperação de habitats e espécies, criação de locais de 

atravessamento que permitam o livre escoamento do caudal, recuperação da galeria ripícola, 

estabilização de margens e muros. 

O Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC) complementa e 

sistematiza os trabalhos realizados no contexto da ENAAC 2020, tendo em vista o seu segundo 

objetivo de implementar medidas de adaptação, identificando as intervenções físicas com 

impacto direto no território que constituem medidas de adaptação, as quais visam dar 

resposta aos principais impactes e vulnerabilidades identificadas para Portugal. As prioridades 

de intervenção contempladas no P-3AC resultaram da conjugação de diversas fontes de 

informação produzidas no âmbito dos trabalhos da ENAAC 2020, de instrumentos estratégicos 

e programáticos, bem como planos e estratégias municipais e intermunicipais. 

O Município de Valongo apresenta uma Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas (EMAAC) elaborada no âmbito do Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações 

Climáticas (PMAAC) da Área Metropolitana do Porto. A elaboração destes instrumentos 

estratégicos seguiu as metodologias sugeridas pelo ClimAdaPT.Local. De referir que a atuação 

municipal é fundamental na aplicação prática de ações de redução de vulnerabilidades.   



Considerando os seus objetivos, o Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" contribui 

diretamente para os objetivos e metas das seguintes linhas de ação do P-3AC, de acordo com o 

disposto no anexo I:  

4. Aumento da resiliência dos ecossistemas, espécies e habitats aos efeitos das alterações 

climáticas  

Conforme referido na Memória Descritiva, o Projeto contribui para um dos principais objetivos 

desta linha de ação, designadamente, manter e recuperar galerias ripícolas através da 

Medida/Concretização de intervenção na galeria ripícola.  

7. Redução ou minimização dos riscos associados a fenómenos de cheias e de inundações 

Conforme referido na Memória Descritiva, o Projeto contribui para os principais objetivos 

desta linha de ação, designadamente reduzir o risco de cheias ou inundações fluviais, 

aumentar a resiliência dos ecossistemas, através da proteção da linha de água do rio Leça bem 

como da recuperação dos perfis naturais de troços do rio, numa extensão total de 750 metros. 

Neste sentido, estão previstas operações de limpeza e regularização, desobstrução do leito de 

cheia, de restauro ecológico e de manutenção de vegetação ripícola. Esta intervenção está 

associada ao impacto e vulnerabilidade do aumento da frequência e da intensidade de eventos 

de precipitação extrema. O Projeto apresenta um investimento de 254.092,60€, contribuindo 

para a meta de investimento público definida para 2020, nas linhas de ação do P-3AC. 

Esta situação é verificada através da Medida/Concretização de intervenção de Operações 

previstas no ponto Proteção das linhas de água e recuperação dos perfis naturais de troços de 

rio e planícies de inundação: - Operações de limpeza e regularização das linhas de água; - 

Operações de restauro ecológico e de manutenção da vegetação ripícola; Desobstrução de 

leitos de cheia; - Remoção de sedimentos e outro material nos leitos; - Recuperação da secção 

de vazão das passagens hidráulicas e pontões; - Remoção de estruturas obsoletas e sem 

função atual; - Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial; - 

Construção de pequenas obras de correção torrencial. 

Complementarmente, de acordo com a descrição do tipo de medida/ação do formulário da 

candidatura, as medidas de proteção e recuperação potenciam a conetividade entre habitats e 

espécies e a sua importância torna-se ainda maior na perspetiva dos contínuos efeitos 

decorrentes das alterações climáticas em que a área disponível para algumas espécies pode via 

a reduzir-se caso as ações de adaptação não sejam implementadas. Neste sentido, a execução 

prevê o desenvolvimento a Proteção do solo e da vegetação existente, a Limpeza e 

desmatagem, a Regularização e Modelação do Terreno (prevê limpeza e desmatação da área 

envolvente ao curso de água) e a Aplicação de Técnicas de Engenharia Natural, indo de 

encontro à Medida/Concretização associada ao projeto e à linha de ação do P-3AC.  

9. Desenvolvimento de ferramentas de suporte à decisão, de ações de capacitação e 

sensibilização  

O Projeto contribui para os principais objetivos desta linha de ação, designadamente, Melhorar 

o nível de conhecimento sobre as alterações climáticas, Sistematizar informação e facilitar o 

seu acesso, Sensibilizar, mobilizar e consciencializar cidadãos, comunidades, decisores 

políticos, técnicos da administração (central, regional e local) e stakeholders, Capacitar 

agentes-chave públicos e privados para a gestão adaptativa e Demonstrar e monitorizar os 

impactos às alterações climáticas.  



Conforme referido na Memória Descritiva, o projeto pretende contribuir para a sensibilização 

e capacitação da população em geral, tendo em consideração as necessidades de implementar 

medidas de adaptação às alterações climáticas, envolvendo a comunidade como entidade 

fiscalizadora de problemas presentes nas linhas de água e de alerta às autoridades 

competentes, em particular, grupos alvos mais abertos e disponíveis para participar 

ativamente nas atividades previstas, prevendo, também, o acompanhamento técnico de obra. 

A criação de um Laboratório de Rio pretende concretizar e formalizar um showroom de 

soluções técnicas de interpretação de reabilitação de rios, onde seja possível a realização de 

ações in situ para a população em geral e comunidade escolar.  O envolvimento destes 

públicos estabelece condições para a concretização de projetos de reabilitação fluvial e 

preservação de áreas classificadas, para além de fomentar o desenvolvimento socioeconómico 

local e, fundamentalmente, desenvolver atitudes de integração e simbiose humano/natureza. 

De referir que a criação de um Laboratório de Rio – LabRios+ promove o envolvimento da 

comunidade científica em ações de sensibilização. 

Adicionalmente, e conforme apresentado no ponto vi. Sustentabilidade, o Projeto "Parque do 

Leça – Ermesinde" prevê a implementação de um Plano de Manutenção a seguir, bem como 

de formas de envolvimento da população na preservação e conservação do sistema ribeirinho, 

tendo identificado a realização de 2 ações por ano, onde deve ser elaborado um relatório 

escrito que referencie a resposta da comunidade biológica às intervenções efetuadas, bem 

como qualquer outra alteração que se tenha detetado e a criação de um registo fotográfico 

(tendo por base pontos de referência) que permitirá obter, um retrato da evolução, nas 

diferentes componentes, ao longo do tempo da área intervencionada. As ações de 

monitorização e manutenção estão intrinsecamente ligadas por forma a garantir ao longo do 

tempo a qualidade do espaço de intervenção com vista à melhoria da qualidade de água e 

habitat e ao usufruto da população em geral. 

Complementarmente, o Projeto prevê a elaboração de um manual técnico com a descrição 

detalhada dos métodos e tecnologias aplicadas, bem como a disponibilização de ferramentas 

de apoio à replicabilidade das soluções adotadas para a recuperação do troço do rio Leça e 

adaptação às alterações climáticas.  

Face ao referido, as ações contribuem para a linha de ação transversal do P-3AC e para a meta 

de 5% definida para 2020 "População alvo de campanhas de sensibilização ou divulgação 

relacionadas com impactes de alterações climáticas e medidas de adaptação" indo de 

encontro às Medidas/Concretização apresentadas.  

Quanto à Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas de Valongo, esta prevê 

que, em qualquer situação, haja uma resposta eficiente e planeada por parte do Município de 

Valongo às diversas contrariedades que podem surgir em virtude das alterações climáticas, de 

uma forma coerente e exemplar. Neste sentido, o presente projeto contribui, conforme 

referido na Memória Descritiva, para a opção de adaptação: 

- 1 "Implementação de um plano anual de ações de sensibilização" (pág. 60) tem em vista 

melhorar a capacidade adaptativa, sendo que o Projeto, por todos os argumentos 

apresentados, vai de encontro aos objetivos apresentados no quadro em anexo ao formulário 

de candidatura (Evidência_Plano Estratégia), designadamente, Sensibilizar, capacitar e divulgar 

conhecimento sobre as alterações climáticas; Capacitar e mobilizar os diferentes atores da 

sociedade civil, elevando os níveis de participação no processo de implementação da 

estratégia de atuação. 



- 13 "Implementação de uma Estratégia Municipal para a Requalificação das linhas de água (…) 

reabilitação de galerias ripícolas, e outras medidas a avaliar" (Pág. 63) tem em vista melhorar a 

capacidade adaptativa, sendo que o Projeto vai de encontro aos objetivos referidos no quadro 

em anexo ao formulário de candidatura (Evidência_Plano Estratégia), designadamente, Reduzir 

vulnerabilidade a eventos extremos e aumentar capacidade de resposta; Programar e priorizar 

e implementar medidas que se considerem pertinentes face aos principais problemas 

detetados, verificado por todos os argumentos dispostos na justificação dos objetivos da 

ENACC e do P-3AC e pelas medidas de contingência face aos riscos definidas pelo Município de 

Valongo.   

De referir que contribui para o indicador Municípios abrangidos por planos de adaptação, 

contribuindo para a meta 2020 de 60%. 

Adicionalmente, o projeto integra as linhas de atuação do Plano Metropolitano de Adaptação 

às Alterações Climáticas, contribuindo especialmente para a proteção e integração dos 

Recursos Naturais numa lógica sustentável, através da implementação de técnicas e soluções 

naturais para dar resposta às vulnerabilidades decorrentes das precipitações extremas. De 

referir que, de acordo com o PMAAC-AMP, os resultados da Estratégia 2020 para a Área 

Metropolitana reforçaram a necessidade de avaliar a perceção dos riscos e vulnerabilidades 

climáticas pelos representantes institucionais e pelo público em geral.  

Face ao apresentado, considera-se que o Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" tem um forte 

impacto nos objetivos e medidas das Estratégias e Planos de Adaptação às Alterações 

Climáticas contribuindo diretamente para os resultados e metas definidos. Com a criação de 

habitats de espécies autóctones através da plantação de espécies típicas de zonas ribeirinhas, 

o controlo da erosão através da reconstituição dos taludes, o controlo de cheias, a redução da 

pressão antrópica, e a consequente promoção da sustentabilidade do meio físico e biótico, 

entre outros, o Município de Valongo promove o abrandamento de fenómenos extremos 

climáticos em que a redução da temperatura e a redução do escoamento superficial da água 

de chuva são aspetos fundamentais, o aumento da biodiversidade do ecossistema e uma 

maior estabilidade e fixação do solo, evitando-se assim grandes escoamentos superficiais. 

Além disso, a realização do Projeto acarreta impactos positivos muito significativos na 

sociedade. 

As intervenções previstas atuam ao nível das vulnerabilidades potenciadas por alterações 

climáticas no território e ao nível da melhoria da capacidade adaptativa e da diminuição da 

vulnerabilidade aos impactos das alterações climáticas.  

Assim, considera-se que o alinhamento das atividades propostas é claro face ao definido nas 

Estratégias e Planos de Adaptação às Alterações Climáticas e P-3AC estando as mesmas bem 

detalhadas, fundamentadas, estruturadas e adequadas à prossecução dos objetivos definidos. 

Os resultados do projeto são significativos face ao definido nas Estratégias e Planos de 

Adaptação às Alterações Climáticas e P-3AC. 

 

A3. Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto 

Face à avaliação efetuada no presente subfactor, a candidatura apresenta uma identificação 

clara dos meios envolvidos no Projeto.  



O Município de Valongo, enquanto entidade responsável pela execução do projeto, dispõe de 

atribuições e competências no âmbito de outros projetos em matéria de adaptação às 

alterações climáticas, comprovado pelo documento anexo ao formulário de candidatura (2a. 

Identificação do Beneficiário). Neste sentido, o projeto conta com uma equipa técnica 

multidisciplinar, composta por 5 elementos, capacitada e habilitada com as competências e 

experiência necessária nos domínios e nas áreas de intervenção do projeto para que os 

objetivos e resultados sejam cumpridos, contribuindo para o sucesso da sua execução, de 

acordo com o apresentado no ponto iii. Equipa Técnica (experiência, diversidade e capacidade 

operacional) do documento 2d. Memória Descritiva.  

Relativamente ao cronograma, referiu-se que o Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" tem 

uma duração prevista de 12 meses, considerando que inicia com o procedimento de 

contratação e termina com a apresentação do Relatório de Execução Final a 30 de setembro 

de 2020, de acordo com o Cronograma, em anexo ao formulário (2e. Cronograma de Gantt).  

No que respeita aos meios financeiros, importa referir que o Projeto apresenta um 

investimento global de 254.092,60€ (IVA incluído) e que está previsto no Plano Plurianual de 

Investimento do Município de Valongo, mais especificamente na rubrica 07010405 (de acordo 

com o PPI apresentado no anexo 2h. Outra informação relevante), comprometendo-se o 

Município a inscrever o montante remanescente no ano seguinte, pelo que está salvaguardada 

a sustentabilidade financeira da sua execução. 

Em sede de candidatura, foram identificados os eventuais riscos e constrangimentos que 

podem surgir aquando da implementação do Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" que, de 

acordo com o apresentado na Memória Descritiva e Formulário da candidatura, prendem-se 

essencialmente com: 

- a metodologia da implementação do projeto, pelo envolvimento da população, desde uma 

fase precoce da concretização do projeto, participação ativa na construção do projeto (ações 

de plantação, visitas à obra, entre outros); 

- as condições bioclimáticas, por se tratar da criação de um Laboratório vivo da execução das 

técnicas de engenharia natural;    

- a obtenção atempada das autorizações e licenças das entidades com responsabilidade 

ambiental específica: Reserva Ecológica Nacional (REN), Reserva Agrícola Nacional (RAN), 

Título de utilização do domínio público hídrico; 

- Procedimentos de contratação pública morosos, com recurso a apoio jurídico.  

Face ao referido, e tendo em conta que o projeto depende de fatores bióticos e abióticos, e de 

modo a garantir (prevenindo) a eficácia do mesmo, os materiais vivos utilizados na 

recuperação do corredor do rio Leça, tanto para estabilização como para consolidação são 

plantas autóctones, ou partes delas sendo, sempre que possível, usada vegetação que se 

encontra no local, dado que está melhor adaptada às características edafoclimáticas da região. 

De referir que a escolha da vegetação típica das zonas ribeirinhas, designadamente, os 

salgueiros e amieiros, é fundamental para assegurar a perenidade das soluções previstas pois 

são espécies que se adaptam melhor a esse meio e que têm um bom desenvolvimento 

radicular, estando por isso assegurada a sustentabilidade da intervenção. 

Por outro lado, e por forma a mitigar riscos de continuidade do Projeto, as soluções 

apresentadas para o Parque do Leça (Estacaria Viva, Plantações autóctones, Sementeira, 



Entrançado vivo, Faxina viva, Muro vivo, Grade viva, Enrocamento vivo, Defletor vivo e 

Travessões) recorrem a métodos e tecnologias com reduzidas necessidades de manutenção. 

Sabendo que a sua eficiência só é atingida após o desenvolvimento da vegetação, para se 

reduzir o tempo necessário ao seu crescimento, serão aplicadas algumas medidas de 

manutenção como, por exemplo, podas, remoção de plantas mortas, entre outras. Sendo que, 

a partir do segundo ano, já não serão necessárias atividades de manutenção frequentes, dado 

que os sistemas vivos continuarão a desenvolver-se e a manter o seu equilíbrio dinâmico 

através dos processos de sucessão natural, ou seja, autocontrole dinâmico. 

Importa referir, também, a realização prevista de um Plano de Manutenção a seguir, bem 

como, formas de envolvimento da população na preservação e conservação do sistema 

ribeirinho, tendo-se identificado a realização de 2 ações por ano (março a abril e maio a 

junho), onde deve ser elaborado um relatório escrito que referencie a resposta da comunidade 

biológica às intervenções efetuadas, bem como qualquer outra alteração que se tenha 

detetado; e a criação de um registo fotográfico (tendo por base pontos de referência) que 

permitirá obter a médio/longo prazo, um retrato da evolução, nas diferentes componentes, ao 

longo do tempo da área intervencionada. 

Neste sentido, estão também contempladas ações de monitorização e manutenção, 

intrinsecamente ligadas, por forma a garantir ao longo do tempo as particularidades do espaço 

em que se fez a intervenção, com vista à melhoria da qualidade da água, do ecossistema no 

geral e do usufruto da população em geral. 

Complementarmente, como medida de contingência face aos eventuais riscos e 

constrangimentos identificados o Município de Valongo pretende: 

- efetuar uma abordagem mais próxima das pessoas, sensibilizando-as e consciencializando-as 

para a importância da intervenção; 

- obter as autorizações e licenças das entidades o mais breve possível, de forma a iniciar a 

execução do projeto no prazo referido; 

- iniciar o procedimento de contratação pública previamente à decisão da candidatura para 

que a execução do projeto seja cumprida dentro dos prazos. 

O Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" prevê o acompanhamento técnico de obra que 

consiste na verificação da real e efetiva conformidade da intervenção com as definições do 

projeto de execução, sendo de especial importância para o sucesso da intervenção. 

Assim, face ao referido, considera-se que o Projeto tem associado um Plano de Contingência 

estruturado e, caso seja necessário implementar, as eventuais medidas de contingência face 

aos riscos relacionados com a sua implementação serão suportadas por orçamento e por 

meios próprios do Município de Valongo. 

Apresenta-se em anexo um quadro síntese do subfactor A3. 

 

De salientar que, dado o carácter intermunicipal da bacia hidrográfica do rio Leça foi 

estabelecido um Acordo de Cooperação, assinado a 30 de novembro de 2018, para a 

recuperação do Rio Leça entre a AMP e os municípios que atravessam a bacia hidrográfica. 

 



Deste modo, o Município de Valongo vem, por este meio, solicitar a reanálise da candidatura 

"Parque do Leça - Ermesinde", considerando a importância demonstrada face aos objetivos do 

Aviso, considerando a melhoria da capacidade adaptativa e da diminuição da vulnerabilidade 

aos impactos das alterações climáticas no território. 



 
 
 
 
 

PARQUE DO LEÇA - ERMESINDE 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

Quadro síntese do subfactor A3 

Risco Prevenção Medidas de contingência 

Metodologia da 

implementação do 

projeto 

Abordagem mais próxima da 

população 

Reforço da equipa de trabalho disponibilizada pela 

Câmara e reforço das ações de sensibilização e de 

envolvimento da população 

Condições bioclimáticas  
Plano de Manutenção e 

Monitorização 

Aquando da contratação da empreitada garantir, em 

termos contratuais, que existe repicagem das plantas e 

reposicionamento das estruturas físicas de suporte  

Obtenção atempada das 

autorizações e licenças  

Agilizar o pedido de 

pareceres 
Caso haja atrasos devido a questões burocráticas, o 

Município dispõe de meios físicos e financeiros para 

reforçar equipas de forma a cumprir os prazos 

definidos 

Procedimentos de 

contratação pública 

morosos 

Iniciar o procedimento de 

contratação pública 

previamente à decisão da 

candidatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Candidatura 086 

Beneficiário Município de Valongo 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 15:47 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação dos subfactores A2 (Solidez do conceito e 

alinhamento com o P-3AC e com as Estratégias e Planos Adaptação às Alterações 

Climáticas aplicáveis) e A3 (Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros 

envolvidos no projeto), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à informação 

presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

 A2 – Face aos argumentos enunciados na pronúncia, considera-se que o 

subfactor em análise é merecedor de reavaliação da pontuação de 4 para 5 pontos, 

sendo o alinhamento das atividades propostas claro face ao definido nas Estratégias e 

Planos de Adaptação às Alterações Climáticas e P-3AC estando as mesmas bem 

detalhadas, fundamentadas, estruturadas e adequadas à prossecução dos objetivos 

definidos. Os resultados do projeto são significativos face ao definido nas Estratégias e 

Planos de Adaptação às Alterações Climáticas e P-3AC. 

 A3 – Após a análise do subfactor e face à pronúncia apresentada considera-se 

que existe identificação fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no 

projeto, incluindo os necessários para eventuais medidas de contingência face aos 

riscos relacionados com a implementação do projeto. Deste modo, é alterada a 

pontuação inicialmente atribuída de 4 para 5. 
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Audiência prévia 

De acordo com a avaliação à candidatura Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar 

P-3AC do Município de Aljezur, esta obteve uma pontuação total de 4,45 pontos, não tendo sido 

admitida para financiamento. Apresenta-se seguidamente proposta de revisão de alguns critérios, 

nomeadamente no que respeita à qualificação e adequação das equipas, ao carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções, e aos efeitos da comunicação e disseminação dos resultados. 

 

1. Qualificação e adequação das equipas 

Os elementos que integram o projeto apresentam ter capacidade e experiência para desenvolver o 

projeto proposto. 

A equipa técnica apresenta vários anos de experiência na área ambiental, tendo já desenvolvido e 

participado em diversos projetos. Especificamente, a Técnica Dulce Patrício desempenha funções na 

Câmara Municipal de Aljezur, no Departamento técnico de obras e urbanismo desde 2002, onde tem 

vindo a acompanhar as temáticas ambientais, não só ligadas á execução de obras propriamente ditas, 

mas também as ligadas às diversas competências das autarquias, desde a gestão de resíduos sólidos, 

controlo de qualidade de água para consumo humano, qualidade balnear, candidaturas de bandeira 

azul, acompanhamento de abertura de furos para a abastecimento de água na várzea de Aljezur, entre 

outros. Inerentemente, as temáticas relacionadas com a conservação dos recursos naturais foram 

trabalhadas ao longo dos anos, nomeadamente através do acompanhamento de operações de 

desassoreamento de ribeiras na proximidade da foz, acompanhamento de limpeza de linhas de água, 

nomeadamente da Ribeira de Aljezur, em que a preservação das espécies típicas de galeria ripícola, 

foi salvaguardada recorrendo a limpeza manual das espécies a retirar, conservando as plantas 

características da galeria ripícola. 

Foram também acompanhados os seguintes projetos desde a sua conceção à sua implementação: 

 Circuito ambiental e cultural de Aljezur, com o qual seria pertinente efetuar estreita 

articulação com a proposta atualmente apresentada, dada a interligação não só geográfica, 

como cultural, sendo a ribeira o elemento unificador; 

 Trilho de biodiversidade da praia Amoreira, implementado com diversas estações de 

informação onde foi dado destaque à elevada riqueza de insetos e flora ali presentes. 

Destaca-se ainda a participação no projeto Terraseixe, do qual a Câmara Municipal de Aljezur foi 

entidade parceira. O projeto desenvolveu-se como projeto piloto de caráter transdisciplinar na área 

da conservação da biodiversidade, uso do solo e das alterações climáticas. Em particular, com a 

proteção e conservação de espécies de distribuição restrita, como sejam as espécies endémicas e com 

a necessidade de planificar e ordenar um território com vista a torná-lo mais resiliente face às 
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alterações climáticas, que já se fazem sentir ou que se prevêm e em relação às quais o Sul de Portugal 

é particularmente vulnerável.  De caráter transdisciplinar na área da conservação da biodiversidade, 

uso do solo e das alterações climáticas, encerrou como principais objetivos: 

 Definição e implementação de boas práticas de gestão que assegurem a conservação da 

biodiversidade e o restauro dos ecossistemas num contexto de alterações globais 

emergentes;  

 Criação de um refúgio climático que se constitua como uma área experimental e 

demonstrativa de medidas de adaptação e mitigação dos efeitos das alterações climáticas;  

 Criação de um centro de apoio à educação ambiental, ao ecoturismo, à investigação e ao 

turismo científico, a nível internacional, na perspetiva do desenvolvimento rural e promoção 

da economia local. 

Entre 2016 e 2018, o projeto TerraSeixe, financiado pelo CRESC Algarve 20202, permitiu apresentar 

os resultados, nomeadamente as medidas de gestão necessárias à implementação de uma 

infraestrutura verde associada à BHRS, que incluiu, entre outras componentes, o mapeamento dos 

serviços dos ecossistemas. 

A Técnica Laura Ribeiros desempenha funções no Município desde 2002. Primeiramente na área do 

Desporto, passando pelo Urbanismo e terminando no Ambiente, onde se encontra atualmente a 

desenvolver várias funções relacionadas com a temática do ambiente, nomeadamente: 

 Pesquisa e análise de mecanismos comunitários e nacionais de financiamento e apoio técnico 

à concretização de projetos inovadores na área do ambiente; 

 Elaboração de propostas com vista à aquisição e locação de bens e serviços relacionados com 

a área ambiental; 

 Promoção de ações de sensibilização na área do ambiente; 

 Elaboração de medidas de melhoria das zonas balneares e elaborar as respetivas candidaturas 

da Bandeira Azul; 

 Promoção de atividades ambientais em parceria com escolas e outras entidades; 

 Participação em ações de formação e capacitação (ex.: geodiversidade, biodiversidade, 

património cultural, botânica, etc.); em Feiras de Turismo de Natureza e demais eventos em 

áreas relevantes para o desempenho das funções. 

Destaca-se a sua  experiência em gestão como promotora de um projeto inovador em Aljezur na área 

de animação turística, que desempenha paralelamente e, que consiste no transporte de 

turistas/passageiros em viaturas 100% elétricas na Praia da Arrifana, representando para a região 

(considerada como zona de baixa densidade), um produto turístico com crescente procura nos 
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mercados turísticos, demonstrando claramente que é possível usar e usufruir da natureza, 

preservando simultaneamente os valores ambientais e garantindo a sustentabilidade do território. 

Pelos exemplos acima identificados enquanto integrantes de equipa de trabalho mais alargada com 

capacidade e experiência para desenvolver o projeto proposto propõe-se que este critério de seleção 

seja pontuado com 5 pontos. 

 

2. Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções 

O Município de Aljezur considera que o projeto tem potencial de ganhar escala e de ser replicado, na 

medida em que se pretende a valorização do território, sendo fundamental na sociedade atual 

promover boas práticas de gestão na conservação da natureza com o intuito de proteger, restaurar e 

promover o uso sustentável dos ecossistemas marinhos e terrestres para o bem-estar da comunidade 

e dos seres humanos em geral. 

O Município pretende, através das duas ações de sensibilização e atividades de comunicação e 

disseminação, partilhar a informação relativa ao projeto com outros territórios e envolver cada vez 

mais a comunidade nesta temática. 

Assim, o projeto promove a adoção de soluções ao nível das vulnerabilidades potenciadas por 

alterações climáticas no território: essas soluções passam por minimizar os riscos associados a 

fenómenos de cheias e de inundações e a manter e recuperar as galerias ripícolas de forma a aumentar 

a resiliência dos ecossistemas, uma problemática muito presente a nível nacional. Deste modo, 

propõe-se que o critério de seleção seja pontuado com 5 pontos. 

 

3. Efeitos da comunicação e disseminação dos resultados 

 

O Município de Aljezur considera que o projeto prevê um conjunto de ações coerentes de divulgação 

tecnológica e técnico-científica que vão para além da comunidade local, nomeadamente na medida 

em que serão realizadas duas ações com os seguintes objetivos: 

 envolvimento da comunidade, através de uma ação de comunicação no início do projeto, para 

dar a conhecer os objetivos, metas e ações do mesmo; 

 divulgação e disseminação dos resultados do projeto, através de uma ação de disseminação, 

a realizar no final do projeto; 

 divulgação e disseminação dos resultados do projeto, através de todos os meios relevantes e 

de ampla divulgação nomeada mas não exclusivamente redes sociais, locais de elevada 

visibilidade, imprensa local e regional. 
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A candidatura prevê ainda a colocação na zona de lazer, de cinco painéis informativos. Estes painéis 

terão informação relacionada com os aspetos históricos e etnográficos da ação humana, que 

destaquem historicamente a forma como a ribeira foi utilizada no passado e a sua importância para a 

região e informação relacionada com alguns aspetos ecológicos da Ribeira (fauna, flora, entre outros),  

criando desta forma uma valorização da zona da ribeira e dando a conhecer à população e visitantes 

a situação atual em termos de biodiversidade. 

Assim, considera-se que o projeto prevê um conjunto de ações coerentes de divulgação para além da 

comunidade local. Deste modo, propõe-se que o critério de seleção seja pontuado com 5 pontos. 



Candidatura 089 

Beneficiário Município de Aljezur 

Data de submissão da pronúncia 14-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 15:15 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma revisão aos subfactores A4 (Qualificação e adequação 

das equipas), B2 (Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções) e B3 (Efeitos 

da comunicação e disseminação de resultados), clarificando alguns aspetos e 

adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

 A4 – Face à pronúncia apresentada considera-se que a equipa revela ter a 

capacidade, competência e experiência necessárias para desenvolver o projeto 

proposto. Deste modo, é alterada a pontuação inicialmente atribuída de 2.5 para 5. 

 B2 - Da reavaliação da candidatura apresentada e apesar da pertinência dos 

argumentos carreados na pronúncia, considera-se que as soluções implementadas 

demonstram ter potencial de replicabilidade não estando prevista a elaboração de um 

manual técnico com descrição geral dos métodos e tecnologias aplicadas. Deste modo, 

entende-se manter a pontuação anteriormente atribuída. 

 B3 – Considerando que a obtenção de pontuação máxima neste subfactor 

pressupõe a existência de um plano de comunicação, entende-se manter a avaliação 

anterior sem alteração. 
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Análise Técnica de Mérito - Pedido de revisão 

 

Adaptar Arcos de Valdevez - Concretizar o P3AC 

 Após a análise do relatório preliminar é com algum desalento que o Município de 

Arcos de Valdevez constata que não se encontra entre as entidades elegíveis com 

financiamento. Deste modo, em relação ao Anexo II – Modelo de avaliação das 

candidaturas, averigua-se que: 

A1 - Aceita-se a pontuação atribuída. 

A2 - Aceita-se a pontuação atribuída. 

A3 – Não se aceita a pontuação atribuída. 

A4 – Aceita-se a pontuação atribuída. 

B1 – Não se aceita a pontuação atribuída. 

B2 – Não se aceita a pontuação atribuída. 

B3 - Aceita-se a pontuação atribuída. 

B4 – Aceita-se a pontuação atribuída. 
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 De seguida será efetuada uma pequena observação e explicação em relação a cada 

parâmetro com o qual consideramos que a pontuação não se encontra adequada ao projeto 

proposto. 

 

 Em relação ao critério A3, consideramos que existe uma identificação 

fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, incluindo os 

necessários para eventuais medidas de contingência face aos riscos relacionados com a 

implementação do projeto. Todos os meios físicos e financeiros associados ao projeto já 

preveem eventuais desvios na implementação do projeto, quer nos orçamentos 

apresentados, quer na equipa técnica afeta ao projeto, que é uma equipa abrangente de 

várias áreas e que conseguirá dar resposta no caso de ser necessário alguma medida não 

prevista no projeto. O Município possui uma vasta experiência em projetos, alguns deles 

com âmbito semelhante, tal como demonstrado no documento “Currículo CMAV”, pelo 

que afirma que os meios físicos e financeiros necessários no caso de aplicação de medidas 

de contingência estão assegurados. 

O júri atribuiu a este critério a pontuação de 4, contudo consideramos que a 

classificação obtida em sede de análise deve ser revista, uma vez que, o projeto apresenta 

uma abordagem adequada ao que se pretende atingir. Deste modo, somos da opinião que 

este critério deve obter a pontuação 5, uma vez que, apresenta uma identificação clara dos 

objetivos e um diagnóstico fundamentado da solução proposta. 

 

 

No que diz respeito ao critério B1, consideramos que a candidatura demonstra que 

o projeto terá impactos muito significativos na sociedade no âmbito das tipologias 

abordadas, uma vez que as cheias e inundações são uma realidade com impactos bastante 

negativos na população, provocando prejuízos a vários níveis, quer económicos, quer 

sociais.  

O facto de se optarem por técnicas de engenharia natural nas intervenções a 

realizar, é um aspeto muito positivo também ao nível dos aspetos sociais, uma vez que é 

mais agradável à vista, promovendo o impacte paisagístico e visual de forma positiva, 

simultaneamente à resolução do problema de inundações.  

O júri atribuiu a este critério a pontuação de 4, contudo consideramos que a 

classificação obtida em sede de análise deve ser revista, uma vez que, o projeto apresenta 
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impactes muito significativos pelas razões acima descritas. Deste modo, somos da opinião 

que este critério deve obter a pontuação 5. 

 

 

Relativamente ao critério B2, verifica-se que as soluções implementadas 

demonstram ter potencial de replicabilidade e prevê-se a elaboração de um manual 

técnico com descrição detalhada dos métodos e tecnologias aplicadas. Neste caso, o 

manual técnico referido será nuns moldes diferentes do habitual, projetado através das 

estações de biodiversidade, uma vez que estas têm como finalidade “a promoção da 

participação do público na monitorização da Biodiversidade, com especial destaque para 

o grupo dos insetos e plantas”. Assim, tornar-se-á possível que as estações de 

biodiversidade a construir sirvam também de uma espécie de manual para dar a conhecer 

os métodos e técnicas aplicadas no projeto, de forma detalhada e distinta, cativando assim 

a atenção da população para o projeto.  

O júri atribuiu a este critério a pontuação de 2.5, contudo consideramos que a 

classificação obtida em sede de análise deve ser revista, uma vez que, o projeto apresenta 

impactes muito significativos pelas razões acima descritas, principalmente pelo caráter 

inovador na apresentação dos métodos e técnicas aplicados no projeto. Deste modo, 

somos da opinião que este critério deve obter a pontuação 5. 

 

 

Assim, considerando o referido anteriormente e a memória descritiva deste 

projeto, pedimos à consideração uma reavaliação da classificação do projeto proposto, 

uma vez que, este constitui uma mais valia para o Município de Arcos de Valdevez e para 

os seus cidadãos. 

 

 

 

 



Candidatura 096 

Beneficiário Município de Arcos de Valdevez 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 17:45 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma revisão aos pontos A3 (Adequação do cronograma e 

dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto), B1 (Impacto do projeto na 

sociedade) e B2 (Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções), clarificando 

alguns aspectos e adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

A3 – Após consideração dos aspectos elencados na pronúncia e a reavaliação da 

candidatura, persistem algumas insuficiências no detalhe respeitantes ao subfactor 

em análise, nomeadamente no que concerne aos meios físicos e financeiros 

necessários para eventuais medidas de contingência face aos riscos relacionados 

com a implementação do projeto. Deste modo, entende-se manter a pontuação 

inicialmente atribuída. 

B1 – Da reavaliação da candidatura apresentada e apesar da pertinência dos 

argumentos carreados na pronúncia, entende-se manter inalterada a avaliação 

inicialmente atribuída ao subfactor em análise, considerando que a candidatura 

demonstra que o projeto terá impactos relevantes na sociedade no âmbito das 

tipologias abordadas. 

B2 – Da reavaliação da candidatura apresentada e em face dos argumentos 

enunciados na pronúncia, constata-se que as soluções implementadas demonstram 

ter potencial de replicabilidade, prevendo-se a elaboração de um manual técnico. 

Deste modo, considera-se que o subfactor é merecedor de reavaliação, sendo a 

pontuação inicialmente atribuída alterada de 2.5 para 4. 

 

 



Face ao previsto no anúncio de abertura, a Fundação Mata do Buçaco, F. P. (FMB), vem por 

este meio pronunciar-se sobre a avaliação atribuída.  

- Relativamente ao subcritério A3, A FMB considera que os meios físicos necessários para 

eventuais medidas de contingências face aos riscos encontram-se devidamente destacados, 

sendo que sempre que necessário a FMB recorre a uma bolsa de voluntários de que dispõe. 

Facto cuja veracidade poderá ser facilmente verificada através dos Relatórios de Atividades e 

Contas dos últimos anos, à disposição do público em geral na nossa página web 

(http://www.fmb.pt/v2/pt/fundacao/relatorios-e-documentos). Voluntários esses, que não 

acarretam meios financeiros suplementares. Considera-se assim que a FMB identifica todos os 

meios físicos e financeiros fundamentais para o projeto, incluindo os necessários para 

eventuais medidas de contingência e que se encontram adequados às atividades propostas 

para atingir os objetivos indicados, merecendo a avaliação e atribuição de 5 pontos neste 

subcritério. 

- Quanto ao subcritério B2, nos pontos VI Sustentabilidade e VII Disseminação, da memória 

descritiva entregue aquando da submissão da candidatura, a FMB para além de demonstrar o 

potencial de replicabilidade, prevê a elaboração de um manual técnico embora não referido 

com essa mesma designação, mas sim como Guia, cuja produção está orçamentada para 500 

exemplares. Encontra-se especificado de que este será sobre às intervenções realizadas na 

Mata e seu impacto no ecossistema, bem como paralelamente serão criados e instalados no 

terreno junto às zonas intervencionadas 10 painéis informativos didáticos. Considera-se assim 

que para além das soluções implementadas demonstrarem potencial de replicabilidade, está 

previsto a elaboração de um manual técnico, bem como a disponibilização de ferramentas de 

apoio à replicabilidade das soluções, merecendo a avaliação e atribuição de 5 pontos neste 

subcritério. 

- Relativamente ao subcritério B3, por não ter sido solicitado no aviso de abertura, um plano 

de comunicação, este não foi enviado. Nos projetos em que a FMB tem estado envolvida, é 

frequente este plano fazer parte do protocolo. Anualmente a FMB é convidada a falar dos seus 

projetos e seminários e/ou conferências, bem como realiza workshops. Acrescenta-se o facto 

de que nenhuma ação de voluntariado, seja qual for a faixa etária envolvida, não se inicia 

primeiro por um workshop sobre as ações a desenvolver, os potenciais perigos a ter em conta, 

bem como os cuidados a ter com a fauna e a flora. Assim sendo, considera-se de que a 

avaliação a aplicar a este subcritério merece a atribuição de 5 pontos. 

- Como referido na identificação do beneficiário, a FMB tem como uma das suas funções 

principais, a de gerir de forma integrada o património florestal da Mata bem como a missão de 

recuperar, requalificar e revitalizar, gerir, explorar e conservar todo o património natural da 

Mata. Desde a sua criação, a FMB tem assumido um compromisso claro quanto a gestão 

florestal do espaço bem como na manutenção/continuidade das diversas ações dos projetos já 

concluídos. Como referido na candidatura, a manutenção necessária será no combate às 

espécies exóticas invasoras, combate esse assegurado no Plano de Gestão Florestal da Mata. 

Considera-se portanto, que se encontra cumulativamente assegurado os diversos pontos do 

subcritério B4, merecendo a avaliação e atribuição de 5 pontos. 



Candidatura 099 

Beneficiário FUNDAÇÃO MATA DO BUÇACO, F.P. 

Data de submissão da pronúncia 15-11-2019 

Hora de submissão da pronúncia 17:01 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma reavaliação aos pontos A3 (Adequação do cronograma 

e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto), B2 (Carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções), B3 (Efeitos da comunicação e disseminação de 

resultados) e B4 (Sustentabilidade e perenidade das soluções) clarificando alguns 

aspetos e adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

A3 – Após consideração dos aspetos elencados na pronúncia considera-se que 

o subfactor é merecedor de reavaliação, na medida que ficou demonstrado que existe 

identificação fundamentada dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, 

sustentando a sua adequação às atividades propostas para atingir os objetivos. Deste 

modo, a pontuação inicialmente atribuída é alterada de 4 para 5. 

B2 – Após análise dos argumentos enunciados na pronúncia e a reavaliação da 

candidatura, considera-se que as soluções demonstram ter potencial de replicabilidade, 

estando prevista a elaboração de um manual técnico. Contudo, existe alguma 

insuficiência no detalhe no que se refere às ferramentas de apoio à replicabilidade das 

soluções. Deste modo, entende-se alterar a pontuação inicialmente atribuída de 2.5 para 

4. 

B3 – De acordo com os critérios de avaliação definidos no Aviso e tendo em 

conta os argumentos carreados na pronúncia, entende-se manter a avaliação 

inicialmente atribuída ao subfactor em questão. 

B4 – Face ao exposto na pronúncia e após reavaliação da candidatura, 

considera-se que o subfactor deverá ser reavaliado de 2.5 para 4 pontos, na medida 

que refere as ações pós-projeto para garantir a perenidade das soluções implementadas 

e é demonstrado haver um compromisso claro por parte dos responsáveis por essa 

gestão.  



 
  

 

 

 

 

 

 

Anexo II – Síntese Pronúncias e sua Análise 2ª Audiência Prévia 

(12/02/2020 a 25/02/2020) 



O Município da Maia vem por este meio pronunciar-se acerca da avaliação atribuída relativa 

ao perfil de candidatura elaborado ao presente Aviso, tendo em consideração a respetiva 

Grelha de Avaliação agora disponibilizada.  

Neste contexto, enunciam-se os pontos a abordar, designadamente o ponto A3. - Adequação 

do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto e o ponto B.4 - 

Sustentabilidade e perenidade do projeto, sobre os quais se tecem as seguintes considerações: 

- Ponto A.3 - No documento anexo estão detalhados todos os meios físicos e financeiros de 

modo a aprofundar a informação anteriormente fornecida. 

Os valores apresentados para a dinamização das ações propostas em cada tipologia do Aviso 

justificam-se pela contratação de serviços para efeitos de execução do projeto  em causa, 

devidamente identificados no orçamento, tendo como único propósito de alcançar os 

objetivos e os resultados esperados, através da intervenção projetada, de uma forma 

consistente para com os princípios de economia, eficiência e eficácia. 

A Câmara Municipal da Maia, no âmbito da proposta apresentada, assegurará, 

financeiramente os trabalhos de limpeza do Rio, o abate e controlo de invasoras e ainda a 

colocação de todos os suportes comunicacionais previstos, na zona a ser intervencionada. 

 

- Ponto B4. - A área onde será implantado o Parque Fluvial de Alvura foi constituída em 2019, 

como núcleo metropolitano do Rio Leça na Maia, pelo que será nesta área que se irão 

concentrar iniciativas ao nível da reabilitação fluvial do Rio Leça, onde as medidas de 

adaptação às alterações climáticas serão abordadas em conjunto com outros temas 

relacionados, tais como os serviços de ecossistemas, a importância da biodiversidade urbana, 

o ciclo urbano da água e outras medidas de adaptação às alterações climáticas que se podem 

identificar como boas práticas a observar neste parque fluvial.  A Câmara Municipal já tem em 

sua posse terrenos na margem oposta e nas imediações com vista à expansão deste parque 

em fases futuras, pelo que será dada continuidade à alavancagem e perenidade deste 

investimento. 

Complementarmente, a coerência das ações propostas, bem como o desenho do sistema 

integrado e articulado da proposta de intervenção na zona identificada, favorecerão a 

continuidade e o controlo da eficácia das ações a implementar. 

A seleção das infraestruturas a instalar (vivas e artificiais), bem como os suportes de 

comunicação desenhados obedeceu a critérios que garantem o equilíbrio sustentável dos 

materiais e do processo bem como pela continuidade, transferibilidade e escalabilidade que é 

proporcionada após a implementação das ações propostas. 

O documento anexo contém ainda as linhas orientadoras do Programa Base de intervenções, a 

efetuar no Parque Fluvial de Alvura, que se encontra consolidado num Plano de Manutenção 

de todas as ações projetadas para a zona a ser intervencionada, e que encontram respaldo nas 

tipologias do presente Aviso, no sentido de garantir a continuidade da adaptação do território 

às alterações climáticas. 

FoI ainda adicionada planta síntese do Projeto de Intervenção a levar a cabo, contida também 

em documento anexo. 



Meios Físicos

0. Trabalhos preparatórios

Limpeza do leito do Rio 

Abates/Controlo de Invasoras 

S

1

S

2

S

3

S

4

S

5

S

6

S

7

S

8

S

9

S

10

S

11

S

12

S

13

1. Trabalhos de Construção 

(Estaleiro, movimentação de terra e pavimentação)

Elaboração e implementação de planos (plano de segurança e 

saúde; plano de prevenção e gestão de resíduos; plano de gestão 

e controlo de qualidade)

Montagem de estaleiro e placa de obra

Movimento de terras (execução de aterro e escavações)

Pavimentação (construção de passeio; construção de percurso 

pedonais)

2. Criação de áreas de infiltrações

(Conceito de paisagem aquática)

Criação de valas de retenção

Criação de bacias de retenção

Criação de valas sumiduras (infiltração da escorrência 

superficial da cidade)

3. Revestimento vegetal 

 (Galeria ripícola e pérgula viva)

Consolidação de galeria ripícola 

 Plantação do estrato arbóreo e arbustivo característicos de mata húmida

Plantação de árvores e arbusto na zona de prado de sequeiro 

Execução Física da Operação (Projeto de  intervenção no Parque Fluvial de Alvura – um exemplo de adaptação às Alterações Climáticas)

Execução do Projeto (Semanas)

2015

CMM

A subcontratar

A subcontratar

A subcontratar

Plantação de árvores e arbusto na zona de prado de sequeiro 

Criação de pérgula via (ponto de observação, abrigo e

sombreamento)

4. Colocação de mobiliário urbano

Colocação de bancos em granito

Colocação de papeleiras

Instalação de bebedouro misto (pessoas e animais)

5.  Intervenção em infraestruturas

Montagem da rede de distribuição de energia elétrica 

em baixa tensão

Montagem da rede de iluminação pública

Drenagem de águas pluviais na zona de passeios e percursos 

pedonais (sistema de valas)

6. Criação de refúgios e corredores ecológicos para 

espécies vulneráveis da fauna

Manutenção do extrato arbóreo (nomeadamente árvores velhas 

e secas)

Colocação de caixas-ninhos

7.  Instalação de equipamentos comunicacionais, 

informativos e interpretativos do Parque

Colocação de painéis de boas-vindas

Colocação de painel informativo (demonstração de transição para 

zona inundável)

Mesa interpretativa (Biodiversidade – Fauna e Flora do Parque)

Sinaléticas direcionais

CMM

CMM

A subcontratar

A subcontratar



Tipologia de ação Unidade Quantidade
Preço Unitário 

€
Preço Parcial € Custo Total €

1. Elaboração de Planos 2050,00

Elaboração e implementação do Plano de Segurança e Saúde de acordo com 
o Decreto-Lei n.º  273/03, de 29 de Outubro un 1,00 775,00 775,00
Elaboração e implementação do Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção de acordo com o Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de março

un 1,00 775,00 775,00
Elaboração e implementação e cumprimento do Plano de Gestão e Controlo 
de Qualidade (PGQ), conforme previsto em C.T.E. e de acordo com a 
respetiva legislação em vigor un 1,00 500,00 500,00
2. Estaleiro e Placa de Obra 550,00

Montagem e desmontagem de estaleiro com apoio topográfico em obra para 
confirmação de elementos ou partes de projeto a solicitar pela coordenação 
de projeto, incluindo placa identificadora da obra e limpeza final do local do 
estaleiro conforme indicações definidas em C.T.E., incluindo  todos os 
trabalhos e materiais necessários

un 1,00 550 550
3. Movimento de Terras 15873,20

Execução de aterros (com aproveitamento do material de escavação), 
incluindo todos os trabalhos e transportes de cargas e descargas necessárias 
à execução dos trabalhos, de acordo com o C.T.E., incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários

m3 100,00 15,00 1500,00
Execução de escavações, incluindo todos os trabalhos e transportes de cargas 
e descargas necessárias à execução dos trabalhos, de acordo com o C.T.E., 
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m3 840,00 11,65 9786,00
Carga, transporte  descarga dos produtos sobrantes da escavação a 
vazadouro autorizado e segundo as normas ambnientais em vigor, incluindo 
todos os trabalhos e materiais necessários

m3 320,00 13,80 4416,00
Regularização final do terreno, incluindo carga e transporte de sobrantes a 
vazaduoro e todos os trabalhos e materiais necessários

vg 1,00 171,20 171,20
4. Pavimentos 40579,35

Execução de caixa para passeio em cubo de granito com 0,05 de aresta, e 
para faixa de infraestruturas em cubo/paralelo de granito cinzento, com 0,11 
de aresta, acabamento irregular, com espessura de 0,10 m, incluindo todos os 
trabalhos de escavação, espalhamento das terras sobrantes e compactação, e 
materiais necessários

m2 513,00 1,45 743,85
Fornecimento e colocação de uma camada de "tout-venant", com 0,15 m de 
espessura, para passeio em cubo de granito de 0,05 m de aresta, e para faixa 
de infraestruturas em cubo/paralelo de granito cinzento, devidamente 
compactado, de acordo com pormenor e o C.T.E., incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários.

m2 513,00 3,90 2000,70
Execução de massame de betão com espessura de 0,10 m, de acordo com o 
pormenor e C.T.E., incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m2 513,00 8,30 4257,90
Fornecimento e execução de pavimento em cubo de granito de 0,05 x 0,05 x 
0,05 m, tonalidade cinzenta, assentes a traço seco, incluindo camada de areia 
para assentamento e recobrimento, de acordo com o pormenor e C.T.E., 
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m2 419,00 24,50 10265,50
Fornecimento e execução de pavimento, na faixa de infraestruturas, em 
cubo/paralelo de granito cinzento com 0,11 x 0,11 m, de boa qualidade, 
incluindo camada de areia para assentamento e recobrimento, de acordo 
com o pormenor e C.T.E.,  incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários m2 94,00 16,60 1560,40
Fornecimento e execução de pavimento em cubo de calcário de 0,11 x 0,11 x 
0,11 m, de boa qualidade, para marcação dos lugares de estacionamento, 
incluindo camada de areia com 0,05 m de espessura mínima para 
assentamento e recobrimento, de acordo com o pormenor e o C.T.E., 
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m2 9,00 24,50 220,50
Levantamento de cubo de granito cinzento 0,11 m de aresta, existente na 
baia de estacionamento, incluindo carga, transporte e descarga no estaleiro 
da C.M. da Maia, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m2 9,00 6,85 61,65
Execução de valetas em paralelepípedo de granito cinzento com dimensão de 
0,22 x 0,11 m, com 0,40 m de largura, massame de betão com 0,15 m de 
espessura, e camada de areia com 0,05 m de espessura para assentamento e 
recobrimento, sobre traço seco, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários, de acordo com o C.T.E e o pormenor

m2 100,00 24,5 2450
Assentamento de duas fiadas de cubo de granito cinzento com 0,11 m de 
aresta, de boa qualidade, para formar caldeiras das árvores, incluindo camada 
de areia com 0,04 m de espessura mínima para assentamento e 
recobrimento, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

m2 7,30 24,5 178,85
Execução de pavimento em tout-venant regado e compactado com 0,15 m de 
espessura, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários, de acordo 
com o Caderno de Encargos e indicações em obra

m2 500,00 5,35 2675
Fornecimento e execução de pavimento em saibro de cor amarela 
estabilizado, com resinas sintéticas: Activ.Sol com 0,08 m sobre camada de 
gravilha 0,30 com 0,15 m de espessura, incluindo abertura de caixa e todos os 
trabalhos e materiais necessários, de acordo com o Caderno de Encargos e 
indicações em obra

m2 380,00 29 11020
Execução de caminho em saibro estabilizado, mistura de saibro natural 
calibrado com cimento branco à taxa de 15% a 20% com espessura de 0,08 m, 
incluindo cilindragem, todos os trabalhos e materiais necessários

m2 525,00 9,8 5145
5. Lancis e Guias 7167,6

Fornecimento e colocação de lancis em pedra de granito aparelhados a pico 
fino, delimitando passeios, incluindo movimento de terras e fundação em 
betão, com 0,21 m de piso, de acordo com o Caderno de Encargos e 
especificações do RMUE da C.M. da Maia, incluindo todos os trabalhos e 
materiais necessários

ml 198,00 36,2 7167,6
6. Drenagem 13040,1

Abertura de valas, incluindo remoção, espalhamento e regularização de 
terras, todos os trabalhos e materiais, de acordo com pormenor da vala e da 
bacia de retenção ml 161,00 1,95 313,95
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Fornecimento e instalação de tubo corrogado, com os diâmetros indicados, 
para ligação e atravessias de valas, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários.
Diâmetro de 310 mm
Diâmetro de 500 mm

ml
ml

122,00
39,00

17,50
54,05

2 135,00
2 107,95

Fornecimento e instalação de tubo corrogado, em forma de T, incluindo todos 
os trabalhos e materiais necessários:
T 310 mm
T 500 mm

un
un

5,00
2,00

312,00
557,50

1 560,00
1 115,00

Fornecimento e instalação de tampão para tubo corrogado, com os diâmetros 
indicados, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários.
Diâmetro 310 mm
Diâmetro 500 mm un

un
5,00
2,00

136,00
291,50

680,00
583,00

Fornecimento e instalação de grelha sumidoura retangular e aro em ferro 
fundido dútil, de acordo com a EN 1563, tipo D400, 0,65 X 0,35 X 0,03, 
modelo Fucoli Somepal, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários 

un 12,00 195,6 2347,2

Colocação de pedra, existente no terreno, na vala de drenagem, conforme 
pormenor da vala (1 x 1,5 m), incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários un 7,00 58,6 410,2
Fornecimento e colocação de seixo rolado de granito, com granulometria 16-
32 mm, na base das caixas de águas pluviais, conforme pormenor, incluindo  
todos os trabalhos e materiais necessários

m3 1,00 27,4 27,4
7. Revestimento Vegetal 28494,5

Consolidação da galeria Ripícola

Plantação de árvores e de arbustos de enquadramento ao parque

Fornecimento e Plantação de arbustos, incluindo abertura e fecho de covas, 
adubação e todos os trabalhos e materiais necessários
Crataegus monogyna vaso 1,3 L, h = 0,30/0,40 m
Viburnum tinus vaso 2,5 L, h = 0,60/0,80 m un

un
10,00
16,00

 3,40
5,20 

 34,00
83,20 

Sementeiras

8. Material Inerte 24,50

Fornecimento e colocação de mulch (casca de pinheiro) com a espessura de 
0,08 m, nas caldeiras das árvores, de acordo com o C.T.E., incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários m3 1,00 24,50 24,50
9. Equipamento Urbano 12992,60

Fornecimento e colocação de papeleira tipo "Side" modelo 2ideias, em aço 
metalizado e acabamento com pintura eletroestátia epoxi, aro interior para 
fixação de saco plástico, tampa com fechadura triangular em inox, incluindo 
todo os trabalho e materiais necessários

un 4,00 391,20 1564,80
Fornecimento e colocação de banco tipo "Maciço", B4003, modelo bragmaia, 
icluindo todos os trabalhos e materiais necessários 

un 9,00 904,75 8142,75
Fornecimento e colocação de banco circular em granito, cor cinza, com 
acabamento a jato de areia, com a dimensão de 1,095 x 0,42 x 0,56 m, 
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários, de acordo com o 
Caderno de Encargos, promenor e indicações em obra

un 8,00 349,50 2796,00

Fornecimento e execução de hidrossementeira do prado húmido,  com 
fornecimento de fibra, bioestimulante, fixador, incluindo todos os trabalhos e 
materiais necessários, densidade de 50 g/m2.
Composição de sementeira:
30% Festuca arundinacea
20% Festuca rubra rubra
20% Lolium perene
20% Lolium multiflorum
10% Poa pratensis

39391,952020,00m2

Fornecimento e plantação do revestimento vegetal-arbustivo, da mata 
ribeirinha composto pelas seguintes espécies:
Crataegus monogyna, vaso 1,3 L, h = 0,30/0,40 m
Frangula alnus, vaso 2,5 L, h = 0,60/0,80 m
Sambucus nigra, vaso 2,5 L, h = 0,60/0,80 m
Salix salviifolia, vaso 2,5 L, h = 0,60/0,80 m

un
un
un
un

22,00
30,00
17,00
15,00

 3,40
5,50
5,50
5,50 

 74,80
165,00

93,50
82,50 

 825,00
550,00
550,00
825,00
825,00 

 55,00
55,00
55,00
55,00
55,00 

15,00
10,00
10,00
15,00
15,00

un
un
un
un
un

Abertura de vala em solos compactados, aterro com solos provenientes da 
escavação, fornecimento e assentamento de blocos maciços de 0,20 m de 
espessura assentes sobre ensoleiramente de betão do tipo C16/20 com 0,20 
m de espessura, ligeiramente armado com malha electrosolda CQ30, 
revestimento interior com argamassa hidrófuga, para recolha de águas 
pluviais, 2,25 x 0,30, de acordo com pormenor e todos os trabalhos e 
materiais necessários

un 3,00 391,2 1173,6
Abertura de vala em solos compactados, aterro com solos provenientes da 
escavação, fornecimento e assentamento de blocos maciços de 0,20 m de 
espessura assentes sobre ensoleiramente de betão do tipo C16/20 com 0,20 
m de espessura, ligeiramente armado com malha electrosolda CQ30, 
revestimento interior com argamassa hidrófuga, para recolha de águas 
pluviais, 0,65 x 0,35 x 0,03, de acordo com pormenor e todos os trabalhos e 
materiais necessários 

un 3,00 195,6 586,8

Fornecimento e plantação do estrato arbóreo, característico da mata húmida, 
com PAP 10/12. As árvores bem conformadas, com flecha intacta e raízes em 
torrão, com o sistema radicular bem desenvolvido e com cabelame 
abundante, incluindo abertura de cova, adubação, tutoragem simples, 
tapamento, execução da caldeira para 1ª rega, bem como remoção de 
sobrantes a vazadouro e todos os trabalhos e materiais necessários
Alnus glutinosa
Fraxinus angustifolia
Quercus faginea
Salix atrocinera
Ulmus minor

Fornecimento e plantação de árvores com PAP 12/14 e 14/16 (nas árvores da 
caldeira), bem conformadas, com flecha intacta e raízes em torrão, com o 
sistema radicular bem desenvolvido e com cabelame abundante, incluindo 
abertura de cova, adubação, tutoragem, tapamento, execução da caldeira 
para 1ª rega, bem como remoção de sobrantes a vazadouro e todos os 
trabalhos e materiais necessários.
Acer pseudoplatanus, tutoragem dupla
Arbustus unedo, tutoragem simples
Quercus robur, tutoragem simples
Castanea sativa, tutoragem simples
Salix atrocinera h = 4 m, com copa formada, pergola
Salix viminalis h = 4 m, com copa formada, pergola
Sorbus aucuparia, tutoragem simples

un
un
un
un
un
un
un

7,00
12,00
12,00
11,00
36,00
36,00
80,00

 97,00
68,00
88,00
88,00
58,00
58,00
68,00 

 679,00
816,00

1 056,00
968,00

2 099,00
2 088,00
5 440,00 

Fornecimento e execução de hidrossementeira da mistura prado de sequeiro, 
com fornecimento de fibra, bioestimulante, fixador, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários, densidade de 50 g/m2
Composição de sementeira:
20% Festuca rubra Commutata
30% Festuca rubra rubra
35% Lolium perene
15% Soa pratensis

m2 1,953750,00 7312,5
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Fornecimento e colocação de bebedouro tipo "AGUADOG", modelo 
Águasistemas, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários

un 1,00 489,05 489,05
10. Iluminação 

57.892,85

10.1 Fornecimento e montagem da rede de distribuição de energia elétrica 

em baixa tensão 

Fornecimento e instalação de armário com pedestal maciço, quadro elétrico e 
respetiva alimentação elétrica, conforme C.T.E. un 1,00 978,00 978,00
Abertura e tapamento de vala sem reposição de pavimento, com remoção de 
excedentes, aterro, compactação, com as dimensões de  0,5 x 0,8 x 250 m 
(vala A + vala C + vala C1) m 250,00 17,60 4400,00
Cabo LSVAV 4 X 16 mm2

m 50,00 2,65 132,50
Cabo XV 3G2,5 mm2

m 150,00 0,97 145,50
Cabo XV 5G4 mm2

m 150,00 2,50 375,00
Tubo PEAD ȹ 63 mm

m 900,00 4,50 4050,00
Execução de elétrodo de terrra para quadro elétrico, com acessórios de 
ligação m 1,00 73,35 73,35
Caixa de visita para ligações subterrânias

un 3,00 440,60 1321,80

10.2 Fornecimento e montagem da rede de iluminação público  

Cabo Instalado em vala, LSVAV 4 x 16 mm2
m 250,00 2,65 662,50

Quadro de coluna de iluminação conforme DMA C71-580/N da EDP (Quadro 
QE-T-A-4) un 8,00 75,50 604,00
Abertura e tapamento de vala sem reposição de pavimento, com remoção de 
excedentes, aterro, compactação, com as dimensões de 0,5 x 0,8 x 250 m 
(vala B) m 250,00 18,00 4500,00
10.3 Transposição da rede de distribuição de energia elétrica em baixa 

tensão, de área para subterrânea e vice-versa

Transposição rede aérea /rede subterrânea un 1,00 250,25 250,25
Transposição rede subterrânea /rede aérea

un 1,00 250,25 250,25
Cabo instalado em vala, LSVAV 4 x 95 mm2

m 250,00 27,50 6875,00

178.664,70 €

219.757,58 €

Valor Total sem IVA

31700,00

un 1,00 1574,70 1574,70

Equipamento de marca BOMBER modelo 250, "Coluna com 4 tomadas", 
diâmetro 250 mm, altura 1200 mm, corrente máxima 125 A, IP67, em aço 
inox AISI 304 com 2 mm de espessura de chapa, pintado em cor RAL a definir. 
Sistema de difusão luminosa a LED integrada no topo do equipamento.
Quatro tomadas CEE 16A, 1P+N+T, IP67.
Quatro proteções MCBO 1P + N, 0,03, 6kA

3962,508,00

Valor Total com IVA

Coluna metálica com altura de 8 metros fora do solo, sem braço. Fuste de 
secção cónica em aço com tratamento de superfície e pintado em cor RAL a 
definir. Luminária de IP, marca Omniflow, modelo Omniled Smart Hybrid 07, 
de corpo integralmente em resina/fibra de vidro composta, 360º com LEDs, 
60 W de potência, fluxo luminoso na ordem de 5100 lm, temperatura de cor 
2700K. O fornecimento de energia à luminária será realizado pela produção 
autónoma de energia solar e eólica, cujo armazenamento será realizado 
através de baterias 500 Wh (3 x 12 v, 14 Ah, C10 Lead Crystal). Ligação das 
luminárias à rede elétrica, como "back up". Execução de elétrodo de terra 
para coluna IP, completos com acessórios de ligação. Ar voramento das 
colunas de IP.

un
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Estimativa orçamental  - Plano de Comunicação (Projeto de  intervenção no Parque Fluvial de Alvura – um exemplo de adaptação às Alterações Climáticas)

Tipologia de ação Quantidade Preço Unitário Custo Total

Painéis de Boas-vindas

2 Painéis de boas-vindas em plástico 100% reciclado.

Altura total: 3100mm

Altura acima do solo: 2600mm

Largura: 910mm 

Espessura: 150mm 1 2.250,00 €                2.250,00 €             

Mesa Interpretativa
1 Mesa interpretativa em plástico 100% reciclado; com ilustração 

de 8 espécies da fauna e flora locias (de acordo com a Memória 

Descritiva).

Altura total: 1900mm

Altura acima do solo: 1440mm

Largura: 1420mm 

Espessura: 150mm 1 3.450,00 €                3.450,00 €             

Painel Pequeno

1 Painel informativo pequeno em plástico 100% reciclado.

Altura total: 2820mm

Altura acima do solo: 2320mm

Largura: 710mm 

Espessura: 150mm 1 900,00 €                    900,00 €                 

Sinaléticas Direcionais
3 Sinaléticas Direcionais em plástico 100% reciclado.

Prumo 100*100mm

Diretórios 30*90*700mm

Gravação incluída 3 350,00 €                    1.050,00 €             

Transporte e Montagens
Transporte e montagem das estruturas acima (1 mesa 

interpretativa, 2 painéis de boas-vindas, 1 painel pequeno e 3 

sinaléticas direcionais) e montagem no Parque Fluvial de Alvura, 

na Maia. 1 1.360,00 €                1.360,00 €             

9.010,00 €

11.082,30

Obs: Os valores que figuram na presente estimativa orçamental serão inteiramente suportados pela Câmara Municipal da Maia

Valor Total sem IVA

Valor Total com IVA



PROJETO DE INTERVENÇÃO NO PARQUE FLUVIAL DE ALVURA – “UM EXEMPLO DE 
ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS” 

 
PLANO DE MANUTENÇÃO – PROGRAMA BASE DE INTERVENÇÕES 

� Limpeza do leito do Rio – A intervenção no leito tem incidido, desde o ano de 2016, na 
remoção de resíduos, nomeadamente os resíduos classificados como “monstros”, por 
parte dos serviços da Divisão de Ambiente da Câmara Municipal, traduzindo-se numa 
ação continuada e uma aposta regular na melhoria do local. A sua manutenção regular 
é assegurada por equipa municipal especializada na intervenção fluvial que executa a 
manutenção regular das margens e leito e que continuará a manter as boas condições 
de usufruto do local no futuro. 

�  Plano de Abates/Controlo de Invasoras – A vegetação infestante foi removida do 
Parque, tendo sido executado um plano de abates que permitiu a remoção de 
vegetação arbórea exótica e infestante, que impedia a regeneração natural e o sucesso 
das plantações efetuadas. Desde o ano de 2015, foram efetuadas ações de plantação 
com o projeto metropolitano – Projeto Futuro – plantação de 100.000 árvores na Área 
Metropolitana do Porto, para regeneração da galeria ripícola com recurso apenas a 
espécies autóctones características desta zona edafo-climática e da tipologia de 
habitats prioritário - Habitat prioritário Código 91E0pt1 – Amiais Ripícolas. A zona de 
maior incidência de vegetação exótica que coincide com a zona de plantação está 
abrangida pelo programa “hectare”. O programa Hectare da LIPOR é um programa de 
adoção de áreas de floresta nativa em processo de reabilitação ecológica, no sentido 
de garantir um conjunto de operações que assegurem a manutenção destas áreas nos 
primeiros 4 anos após a primeira intervenção, que visa a sua manutenção regular, a 
retancha e substituição de espécimes em caso de insucesso de plantação.  

�  Consolidação da Galeria Ripícola – Na galeria ripícola e na zona húmida, lameiro, serão 
plantadas diversas espécies arbóreas e arbustivas autóctones, como o Amieiro (Alnus 
glutinosa), Freixo (Fraxinus angustifólia), Salgueiros(Salix atrocinera), Ulmeiro (Ulmus 
minor), pilriteiro (Crataegus monogyna) Sanguinho (Frangula alnus), Sabugueiro 
(Sambucus nigra), Salgueiro-branco (salix salviifolia subsp.salviifolia). Estas espécies 
são fundamentais para a presença e manutenção da fauna, tendo em conta que o 
arvoredo funciona como elemento termorregulador do ambiente, ao promover o 
sombreamento do espaço. O aumento de espécies da galeria ripícola reduzirá o risco 
de erosão, influenciando o regime térmico, criando microclimas, regularizando os 
ciclos da água. A escolha de árvores caducifólias, na zona de enquadramento, que se 
adaptam às estações do ano, permite melhorar as condições de conforto bioclimático. 
A intervenção não irá perturbar a vegetação da margem e o leito do rio, 
salvaguardando e proporcionando o refúgio das espécies existentes. Para este, será 
plantada uma faixa de galeria ripícola com intervalos de vegetação densa, alternando 
com vegetação que permita o sistema de vistas e a aproximação ao leito, conforme os 
critérios definidos na proposta. 

�  A proposta de criação de uma pérgola viva, traduz-se numa solução estrutural de base 
natural com um caráter inovador e demonstrativo de um novo paradigma de 
construção de estruturas que dão resposta à crise climática e passam conceitos 
essenciais para o futuro. Ao invés de construir estruturas que usam materiais que 
consomem, libertam carbono e exigem a exploração de recursos naturais, esta 
estrutura sequestra carbono. Trata-se de uma estrutura composta por 72 salgueiros 
que se entrelaçam para a construção de uma abóboda, que será o principal ponto de 



observação, abrigo e sensibilização ambiental do Parque, tendo em conta as regras da 
boa utilização do espaço e a referência à zona no contexto das alterações climáticas. 
Tal como toda a vegetação, favorece a melhoria dos serviços ecossistémicos: captação 
de poluentes atmosféricos, aumento da infiltração de água no solo, retenção de 
humidade, tendo igualmente grande potencial social na educação ambiental, devido 
ao seu caráter demonstrativo e inovador do seu design. O uso de material vivo 
demonstra ainda uma vertente de sustentabilidade económica, promovendo 
atividades enquadradas no conceito de empregos verdes. No caderno de encargos de 
prestação de serviços de manutenção da vegetação será inscrita rubrica sobre poda de 
formação regular, de forma a permitir o desenvolvimento mais favorável ao fim 
pretendido. 

�  Criação de refúgios e corredores ecológicos para espécies vulneráveis da fauna – A 
manutenção do extrato arbóreo, nomeadamente as árvores velhas e secas propicia a 
existência de um ambiente naturalizado que promove o refúgio, alimentação e a 
existência de ninhos naturais que não precisam de manutenção. A manutenção de 
árvores velhas e mesmo secas em locais que não colocam em perigo a visitação do 
parque, permitirá a existência de insetos que servirão de alimento para a fauna e 
avifauna e o seu decaimento promoverá a existência de cavidades naturais onde as 
aves fazem ninho naturalmente. Esta ação será reforçada através da colocação de 
algumas caixas-ninho, em vários pontos do Parque, cumprindo, de igual modo, a 
função de refúgio para aves, contribuindo para o aumento da biodiversidade. 

� Conceito de paisagem aquática - O projeto de drenagem superficial deste parque 
pretende ser um exemplo de mudança de paradigma na gestão do ciclo urbano da 
água. É um exemplo do conceito de “paisagem aquática” que ao invés de veicular a 
água diretamente para a rede hídrica, contribuindo para erosão, cheias e escassez de 
água na ausência de pluviosidade, provoca o contrário: a abundância de água e a 
regulação dos fluxos. Esta paisagem aquática atua como uma “esponja” que absorve a 
água, infiltra-a e recarrega os lençóis freáticos, sempre que existe pluviosidade. Em 
época de estio, fornece disponibilidade hídrica à vegetação e drena para as linhas de 
água superficiais o conteúdo dos lençóis freáticos, permitindo uma maior abundância 
de água em períodos de seca. Sucintamente, elencam-se os benefícios diretos deste 
conceito de paisagem e de parque urbano face aos eventos climáticos projetados e 
verificados (constantes da Memória Descritiva do projeto já submetida). 

A capacidade de retenção projetada para o parque (183 m3) permitirá reduzir o efeito 
de “flash flood” e promover a adaptação a eventos de pluviosidade extrema, que 
serão cada vez mais frequentes segundo as projeções já identificadas anteriormente 
neste documento. A capacidade de retenção projetada permitirá captar não só a 
pluviosidade que ocorre no parque, mas também captar escorrência superficial das 
zonas urbanizadas em redor.  
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Candidatura 056 

Beneficiário Município da Maia 

Data de submissão da pronúncia 20-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia 16:25 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma revisão aos subfactores A3 (Adequação do cronograma e 

dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto) e B4 (Sustentabilidade e 

perenidade das soluções), apresentando novos documentos que clarificam alguns 

aspectos e adicionam detalhe à informação que foi apresentada na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

• A3 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos, 

a Comissão de Avaliação (CA) observou que, não obstante a candidatura referir 

a existência de riscos na implementação do projecto relacionados com o seu 

financiamento e os considerar de grande relevância, não foram identificados na 

candidatura os meios para eventuais medidas de contingência pelo que a CA 

mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

• B4 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos, 

a CA considera que a candidatura demonstrando o compromisso por parte das 

entidades responsáveis apenas explicita acções pós-projecto para garantir a 

perenidade das soluções prevista na implementação do projecto não 

assegurando necessidades de manutenção reduzida daquelas, pelo que 

mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

 

 







Candidatura 060 

Beneficiário União das Freguesias de Carvoeira e Carmões 

Data de submissão da pronúncia 26-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia NC 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação do subfactor A4 (Qualificação e adequação das 

equipas), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à informação presente na 

candidatura.  

 

Análise da Pronúncia 

• A4 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos 

na pronúncia, a Comissão de Avaliação (CA) considera que a candidatura 

submetida demonstra insuficiências na identificação dos elementos da Equipa 

Técnica e das respectivas competências e experiência não permitindo 

demonstrar a necessária capacidade para desenvolver o projecto, pelo que a CA 

mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

 

 

 



Face à nova audiência prévia em curso, considera-se ser de reiterar o já exposto, 

nomeadamente que foi com grande satisfação que tomamos conhecimento da apreciação 

efetuada por V. Exas. à candidatura submetida pela Associação de Municípios Parque das 

Serras do Porto. No que respeita à qualidade técnica da candidatura, procurou-se, de facto, 

desenvolver um projeto que fosse pertinente face aos desafios que enfrentamos, refletidos 

nos objetivos e tipologias do presente Aviso, sólido no seu propósito e plenamente alinhado 

com os documentos estratégicos vigentes. Parece-nos também, efetivamente, que se delineou 

um cronograma adequado à implementação das ações propostas e que se reuniram os 

necessários meios físicos, financeiros e humanos. 

 

Em relação ao resultado esperado, obviamente que concordamos com a análise efetuada por 

V. Exas no que respeita ao carácter demonstrativo e potencial de replicabilidade das 

intervenções propostas, aos efeitos da comunicação e disseminação de resultados e à 

sustentabilidade e perenidade das soluções. Realçamos apenas que, no nosso entendimento, 

conforme tentamos explicitar ao longo da memória descritiva, o projeto terá impactos muito 

significativos na sociedade no âmbito das várias tipologias abordadas, dado que terá 

repercussão em vários eixos fundamentais. Por um lado, os impactos do ponto de vista 

ecológico, decorrentes nomeadamente da criação de áreas de infiltração e recuperação dos 

perfis naturais de troços de rios e de intervenção nas galerias ripícolas, valorizando os 

ecossistemas ribeirinhos e tornando-os mais resilientes às alterações climáticas, assim como 

criando refúgios para espécies de fauna e flora protegidas e especialmente vulneráveis a 

perturbações nas condições dos seus habitats. Por outro, considera-se que o facto de se 

promover o envolvimento da comunidade de uma forma ativa, visando a efetiva capacitação 

de diferentes agentes locais, terá um impacto muito significativo durante e após o projeto, 

contribuindo de forma positiva para a sustentabilidade do mesmo e refletindo-se também, 

estamos em crer, na postura das pessoas envolvidas face à temática das alterações climáticas 

em toda a sua transversalidade e, portanto, com impactos ainda mais alargados. Acrescenta-

se, ainda, que a Paisagem Protegida Regional Parque das Serras do Porto, pela sua localização 

periurbana, elevado número de usufruidores e diversidade de entidades parceiras e 

colaboradoras, apresenta-se como um local privilegiado para implementação de ações 

demonstrativas, facilmente disseminadas por um número muito significativo de potenciais 

agentes de mudança no que respeita às alterações climáticas, o que se considera que deverá 

também ser considerado na avaliação do impacto deste projeto na sociedade. 

 

De facto, a execução da presente proposta traz mais valias para o território, mas também para 

toda a comunidade envolvente. A renaturalização de linhas de água e a criação das condições 

de habitat para a respetiva flora e fauna contribuem para o aumento da resiliência dos 

ecossistemas ribeirinhos, mas também para a qualidade de vida da população local, a médio e 

longo prazo. Adicionalmente, a minimização de riscos de cheias e inundações, bem como a boa 

consolidação estrutural das infraestruturas, tem um impacte muito significativo para assegurar 

a segurança e saúde pública. 

 

De modo a evidenciar a visão integrada do projeto, destacam-se de forma mais pormenorizada 

alguns dos impactes que se prevêem com a adoção das medidas propostas: 



 

A nível económico, valoriza a utilização de recursos naturais locais bem como o envolvimento 

das empresas locais, tendo também repercussões positivas para os proprietários ribeirinhos, 

dado que a implementação das soluções técnicas propostas deverá reduzir os encargos com 

limpeza e manutenção do domínio hídrico. 

 

A nível social, espera-se uma minimização dos riscos e vulnerabilidades do território face às 

alterações climáticas, nomeadamente para eventos extremos, através da promoção de áreas 

de infiltração, da recuperação dos perfis naturais de troços de rios e da valorização das galerias 

ripícolas, pelo que se espera um impacte muito significativo para assegurar a saúde pública e a 

segurança de pessoas e bens. 

 

A nível ambiental, as soluções técnicas de intervenção propostas contribuem para promover a 

resiliência dos ecossistemas, habitats e espécies ribeirinhas, de acordo com o objetivo 

específico 2.3.1 b), nomeadamente através de medidas como a valorização das galerias 

ripícolas e a criação de refúgios e corredores ecológicos para espécies vulneráveis da fauna. 

Adicionalmente, a renovada utilização pública de espaços ribeirinhos recuperados potencia o 

envolvimento da comunidade como entidade fiscalizadora, ao alertar as autoridades 

competentes para potenciais problemas nas linhas de água. 

 

A implementação de soluções técnicas de engenharia natural no âmbito deste trabalho 

prende-se com a necessidade de possibilitar uma intervenção o mais próximo possível do 

estado natural e que permita a maximização dos objetivos técnicos, elencados de seguida - 

Pontos fortes e oportunidades da aplicação de técnicas de engenharia natural: 

 

Pontos fortes: 

» Flexibilidade estrutural e de funcionalidade; 

» Estabilização e consolidação de taludes 

» Capacidade de aumentar a sua resistência ao longo do tempo, fornecendo uma proteção que 

é capaz de autorregeneração; 

» Exequível em locais de difícil acesso; 

» Aumento de rugosidade; 

» Integração na paisagem; 

» Filtragem/retenção de sedimentos; 

» Preservação e valorização de terrenos. 

 

Oportunidades: 



» Fornecedor de material vivo; 

» Melhoria e diversidade de habitats; 

» Promoção da educação ambiental; 

» Valorização estética e paisagística do local de intervenção; 

» Criação de áreas verdes e florestais em terrenos até agora incultos. 

 

Deixamos assim de novo à Vossa consideração estas nossas observações, que mantêm a sua 

pertinência e nos parece que merecem de facto valorização no contexto da avaliação da 

candidatura, não deixando de reiterar o nosso agrado pelo reconhecimento da qualidade do 

trabalho por nós apresentado, que muito nos motiva. 



Candidatura 074 

Beneficiário 
Associação de Municípios Parque das Serras do 
Porto 

Data de submissão da pronúncia 24-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia 23:52 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato manifesta a sua satisfação pela apreciação efetuada pela Comissão 

de Avaliação (CA) e sugere a reavaliação ao ponto B1 (Impacto do projeto na 

sociedade), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à informação presente 

na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

• B1 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos 

na pronúncia, a Comissão de Avaliação considera que a candidatura submetida 

demonstra que o projecto, no âmbito das tipologias abordadas, terá impactos 

relevantes na sociedade e não muito significativos, pelo que mantem a 

pontuação inicialmente atribuída. 

 

 

 

 

 

 

 

 







































Candidatura 083 

Beneficiário 
LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto 

Data de submissão da pronúncia 21-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia 19:50 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma revisão do subfactor A3 (Adequação do cronograma e 

dos meios físicos e financeiros envolvidos no projecto). 

 

Análise da Pronúncia 

• A3 - Após consideração dos aspectos elencados na pronúncia a Comissão de 

Avaliação (CA) entende justificável a reavaliação da candidatura considerando 

procedente a argumentação expressa na pronúncia, reconhecendo a CA que, 

por lapso, não tomou em consideração os elementos disponibilizados pelo 

candidato directamente na plataforma, no separador relativo a “RISCOS/ 

CONSTRANGIMENTOS” e, consequentemente, não valorizou a identificação 

das medidas de contingência face aos riscos relacionados com a implementação 

do projecto apresentadas na candidatura com o devido detalhe e 

fundamentação. Assim, a CA corrige a pontuação de 4 para 5 pontos. 

  

 



Exmos./as Srs./as,  

 

Na sequência da Avaliação realizada pela v/ Comissão de Avaliação, a mesma concluiu que o 

Projeto "Parque do Leça – Ermesinde" tinha um Mérito da Candidatura - Pontuação Global 

(PG) de 4,80 tendo sido selecionada para atribuição de financiamento (Montante a financiar de 

200.000,00€). Contudo, considera-se que os subcritérios B2. Carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções e B4. Sustentabilidade e perenidade das soluções carecem de 

reanálise, pelo que, vem por este meio o Município de Valongo apresentar a sua pronúncia em 

sede de relatório final com base e fundamentos mencionados no documento em anexo. 

Agradecendo, desde já, toda a atenção e disponibilidade para o assunto. 
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PARQUE DO LEÇA - ERMESINDE 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

 

 

Entidade beneficiária: 501 138 960 | Município de Valongo 

Candidatura: N.º 86 

Designação da Operação: Parque do Leça - Ermesinde 

Aviso: Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – 
Concretizar P-3AC 

Data de submissão: 30-09-2019 

 

ASSUNTO: PRONÚNCIA EM SEDE DE AUDIÊNCIA PRÉVIA DO RELATÓRIO FINAL DO AVISO N.º 12768/2019 

- ADAPTAR O TERRITÓRIO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – CONCRETIZAR P-3AC   

O Município de Valongo apresentou o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” ao Aviso n.º 12768/2019 

“Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC”, integrando a Tipologia de Operação 

3.2.2 - Proteção das linhas de água e recuperação dos perfis naturais de troços de rio e planícies de 

inundação, como operações de restauro ecológico e de manutenção da vegetação ripícola, desobstrução de 

leitos de cheia; remoção de sedimentos e outro material dos leitos; recuperação da secção de vazão das 

passagens hidráulicas e pontões; remoção de estruturas obsoletas e sem função atual; reabilitação de 

açudes existentes, com objetivos de correção torrencial; construção de pequenas obras de correção 

torrencial. 

O Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” pretende promover e valorizar a biodiversidade e implementar 

um conjunto de ações de melhoria da qualidade ambiental, com vista à mitigação dos efeitos das alterações 

climáticas e ao aumento da resiliência das espécies e habitats. Neste sentido, apresenta os seguintes 

objetivos principais: 

 Melhorar a continuidade longitudinal e transversal do corredor ecológico do rio Leça; 

 Proporcionar condições sustentáveis para a demonstração de várias soluções técnicas de Engenharia 

Natural, criando um Laboratório de Rio – LabRios+; 

 Favorecer a valorização paisagística e a biodiversidade em meio hídrico; 

 Contribuir para a melhoria das linhas de água através da dinamização de atividades e da participação 

ativa da comunidade na recuperação dos ecossistemas ribeirinhos; 

 Garantir a segurança de pessoas e serviços e dar cumprimento à legislação em matéria de limpeza e 

valorização de linhas de água; 

 Contribuir para o aumento da qualidade de vida da população, incentivando para o contacto com a 

natureza. 
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Na sequência da Avaliação realizada pela Comissão de Avaliação, a mesma concluiu que o Projeto “Parque 

do Leça – Ermesinde” tinha um Mérito da Candidatura - Pontuação Global (PG) de 4,80 tendo sido 

selecionada para atribuição de financiamento (Montante a financiar de 200.000,00€). Contudo, considera-

se que os subcritérios B2. Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções e B4. Sustentabilidade e 

perenidade das soluções carecem de reanálise, pronunciando-se o Município de Valongo relativamente a 

essa pontuação, apresentando os seguintes argumentos:  

B2. Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções 

As técnicas de engenharia natural previstas promovem a redução e minimização dos riscos associados a 

fenómenos de cheias e aumentam a resiliência dos ecossistemas, espécies e habitats aos efeitos das 

alterações climáticas por manter e recuperar as galerias ripícolas e fomentar a criação de refúgios e 

corredores ecológicos para espécies vulneráveis. Conforme referido, promove a adoção de soluções 

estruturais e de base natural, tendo por base as técnicas referidas na descrição sumária do projeto e 

descritas no formulário da candidatura no campo Descrição Medida/Ação, recorrendo sempre que possível 

à utilização de exemplares pré-existentes, constituindo-se e integrando boas práticas de adaptação às 

alterações climáticas, com carácter demonstrativo e de replicabilidade pois são, maioritariamente, técnicas 

de realização simples, baixo custo, notável evolução dos ecossistemas e eficácia estabilizante, melhoram de 

imediato a ação drenante, redirecionam o sentido natural do escoamento e fornecem material vivo, 

permitindo acelerar a regeneração natural do ecossistema ribeirinho e proteção dos taludes e das margens 

contra a erosão.  

Conforme a Avaliação atribuída pela Comissão de Avaliação, as soluções implementadas demonstram ter 

potencial de replicabilidade e prevê-se a elaboração de um manual técnico com descrição detalhada dos 

métodos e tecnologias aplicadas.  

No entanto, considera-se que o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde”, para além de prever a elaboração 

de um manual técnico com a descrição detalhada dos métodos e tecnologias aplicadas, que ficará 

disponível para ser utilizado como meio de apoio e que, por si só, já constitui uma ferramenta de apoio à 

replicabilidade das soluções adotadas em outros territórios, disponibiliza, também, ferramentas como por 

exemplo, os Relatórios escritos sobre a resposta da comunidade biológica às intervenções efetuadas e o 

registo fotográfico que demonstra a evolução da implementação das intervenções, conforme mencionado 

na Memória Descritiva da candidatura.   

Considera-se, também, que o Plano de Comunicação que o Município de Valongo pretende implementar, 

em anexo ao formulário (Doc. 2h.), constitui uma ferramenta que apresenta um conjunto de ações e 

medidas de divulgação e comunicação, assim como de disseminação dos resultados, utilizando 

metodologias capazes de envolver a comunidade, e que chegará a outros públicos e servirá como meio de 

conhecimento da sustentabilidade e eficiência das soluções adotadas. O Plano de Comunicação prevê a 

disponibilização de conteúdos no Site do Município de Valongo (pode ser consultada informação disponível, 
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actualmente, em https://www.cm-valongo.pt/pages/758, sendo que estará em constante atualização de 

por forma a demonstrar a evolução do Projeto) e a divulgação do Projeto no Jornal, Boletim e/ou Imprensa.   

De reforçar que a criação de um Laboratório de Rio prevê concretizar e formalizar um showroom de 

soluções técnicas de interpretação de reabilitação de rios, onde seja possível a realização de ações in situ 

para a população em geral e comunidade escolar. O envolvimento destes públicos estabelece condições 

para a concretização de projetos de reabilitação fluvial e preservação de áreas classificadas, para além de 

fomentar o desenvolvimento socioeconómico e, fundamentalmente, desenvolver atitudes de integração e 

simbiose humano/natureza. 

O Laboratório de Rio – LabRios+ - será um espaço vivo, inovador e sustentável que tem como objetivo 

funcionar como um centro demonstrativo de boas práticas de reabilitação e valorização fluvial. De referir 

que a renaturalização do ambiente ribeirinho e a criação das condições de habitat da flora e da fauna, 

permitem, a longo prazo, aumentar a qualidade de vida da população local através da renovada utilização 

pública destes espaços e incrementar o envolvimento da comunidade como entidade fiscalizadora de 

problemas presentes nas linhas de água e de alerta às autoridades competentes.  

De referir que a apresentação, sistematização e aplicação das técnicas de Engenharia Natural ao projeto do 

Parque do Leça, bem como a sua divulgação e disseminação dos resultados, irá incentivar outros concelhos 

a procurar este tipo de solução para a recuperação das suas linhas de água. 

Adicionalmente, importa referir que o Município de Valongo, como signatário do Acordo de Cooperação – 

Plano Intermunicipal para a recuperação do rio Leça, estabelecido entre os municípios da Bacia do Leça e a 

Área Metropolitana do Porto (conforme Doc. 2h., em anexo ao formulário da candidatura) detém uma 

posição destacada para comunicar e promover as boas práticas desta tipologia de intervenção pois o 

Projeto “Parque do Leça - Ermesinde”, será um exemplo “pilot” do que poderá ser, realmente concretizado, 

constituindo-se uma mais-valia, para todos os parceiros signatários do referido Acordo.  

Importa referir ainda, que no âmbito do Grupo de trabalho intermunicipal, que está a desenvolver e a 

acompanhar a concretização do Plano Intermunicipal, a AMP, criou em ambiente de “extranet”, uma 

plataforma de repositório e partilha de recursos, que os municípios e outras entidades participantes 

poderão utilizar como fonte de conhecimentos e encontro de boas práticas. A interajuda sempre será uma 

constante no desenvolvimento destes projetos.  

O Acordo de Cooperação – Plano Intermunicipal para a recuperação do rio Leça, prevê também a 

implementação de um Plano de Comunicação e um Caderno de boas práticas, pelo que a divulgação e 

disseminação, estará duplamente assegurada. Um aspeto muito relevante, em termos de comunicação, 

será a criação da marca “Rio Leça”.  

O Projeto “Parque do Leça” concorrerá, também, para o sucesso do Plano Intermunicipal para a 

Recuperação do rio Leça.  
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Face ao referido, considera-se que o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde”, além das soluções 

implementadas demonstrarem ter potencial de replicabilidade e prever a elaboração de um manual técnico 

com descrição detalhada dos métodos e tecnologias aplicadas, apresenta a disponibilização de ferramentas 

de apoio à replicabilidade das soluções.  

 

B4. Sustentabilidade e perenidade das soluções 

A intervenção proposta no Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” assenta numa estratégia de 

desenvolvimento sustentável das linhas de água, através da implementação de soluções técnicas mais 

próximas da Natureza, nomeadamente, de Engenharia Natural. A génese da engenharia natural consiste na 

utilização de sistemas vivos, que através de um método dinâmico, sem gastos de energia, possam 

desenvolver-se através da seleção equilibrada entre os materiais inertes e os materiais vivos que obtém 

uma alta sustentabilidade. 

Os materiais vivos utilizados na recuperação do corredor do rio Leça, tanto para estabilização como para 

consolidação são plantas autóctones, ou partes delas sendo, sempre que possível, usada vegetação que se 

encontra no local, dado que esta está adaptada às características locais.  

As soluções apresentadas para o Parque do Leça (Estacaria Viva, Plantações autóctones, Sementeira, 

Entrançado vivo, Faxina viva, Muro vivo, Grade viva, Enrocamento vivo, Defletor vivo e Travessões) 

recorrem a métodos e tecnologias com reduzidas necessidades de manutenção. A sua eficiência só é 

atingida após o desenvolvimento da vegetação, sendo que para reduzir o tempo necessário para o seu 

desenvolvimento, normalmente são aplicadas medidas de verificação.  

De referir que, a manutenção das soluções apresentadas é de carácter reduzido sendo que em algumas 

situações não é necessária manutenção, quando bem estabelecidas. Por norma, a partir do segundo ano, já 

não serão necessárias atividades de manutenção. 

A título de exemplo, e de acordo com a referência apresentada - Fernandes, J.P. e Freitas, A.R., 2011 

Introdução à Engenharia Natural – Volume II - EPAL, é possível verificar as vantagens das técnicas a utilizar, 

ao nível das funções técnicas, ecológicas, estéticas e efeitos económicos. No Anexo I do documento 

encontra-se a descrição das tipologias de intervenções de Engenharia Natural de utilização mais frequente, 

vantagens, período de execução e manutenção necessária: 

Tipo de vegetação Vantagens 

Arbustos Robustos e razoavelmente baratos, muitas espécies podem ser semeadas, 

cobertura do solo muito significativa, enraizamento profundo, reduzida 

necessidade de manutenção, muitas espécies sempre verdes. 
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Tipo de vegetação Vantagens 

Árvores em geral Enraizamento muito significativo, algumas podem ser semeadas, nenhuma 

manutenção quando bem estabelecidas. 

Salgueiros Enraízam facilmente de estaca, versáteis, muitas técnicas de plantação, 

estabelecimento rápido. Apenas necessita de manutenção de forma a selecionar 

o estabelecimento corretivo. 

 

Ainda de acordo com Silva, R., 2012, tomou-se conhecimento que geralmente as técnicas da engenharia 

natural envolvem menos custos e não acarretam grande manutenção, além de serem ecologicamente 

melhores. A vegetação revelou ser uma boa solução, pois além, de proteger a superfície contra a erosão 

através do seu sistema radicular, prevenindo movimentos de massa, é também responsável por funções 

como drenagem, em que todas as componentes da vegetação têm uma função distinta e única para 

diferentes situações que não só estabilização de taludes.  

As técnicas de Engenharia Natural, são conhecidas por apresentar um bom índice custo-benefício, pois tem 

baixo custo e reduzida manutenção a longo prazo relativamente às obras de engenharia convencionais. 

Neste contexto, e de acordo com o apresentado na Memória Descritiva, a intervenção prevê o 

acompanhamento técnico de obra que consiste na análise dos métodos de execução, observando se os 

mesmos estão a seguir as orientações das Normas Técnicas vigentes, verificando a real e efetiva 

conformidade da intervenção com as definições do projeto de execução, sendo fundamental para garantir a 

sua correta implementação.  

Considerando o referido, verifica-se que as soluções a implementar recorrem a métodos e tecnologias com 

reduzidas necessidades de manutenção.  

O Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” prevê a implementação de um Plano de Manutenção a seguir, 

bem como de formas de envolvimento da população na preservação e conservação do sistema ribeirinho, 

tendo identificado: 

 a realização de 2 ações por ano (março a abril e maio a junho), onde deve ser elaborado um 

relatório escrito que referencie a resposta da comunidade biológica às intervenções efetuadas, 

bem como qualquer outra alteração que se tenha detetado. 

 a criação de um registo fotográfico (tendo por base pontos de referência) que permitirá obter, a 

médio/longo prazo, um retrato da evolução, nas diferentes componentes, ao longo do tempo da 

área intervencionada. 
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As ações de monitorização e manutenção devem estar intrinsecamente ligadas por forma a garantir ao 

longo do tempo a qualidade do espaço de intervenção com vista à melhoria da qualidade de água e habitat 

e ao usufruto da população em geral. 

De referir que a escolha da vegetação típica das zonas ribeirinhas, designadamente, os salgueiros e 

amieiros, é fundamental para assegurar a perenidade das soluções previstas pois são espécies que se 

adaptam melhor a esse meio e tem um bom desenvolvimento radicular, estando por isso assegurada a 

sustentabilidade da intervenção. Os sistemas vivos continuarão a desenvolver-se e a manter o seu equilíbrio 

dinâmico através dos processos de sucessão natural, ou seja, autocontrole dinâmico.  

Face ao referido, verifica-se que o projeto lista as ações necessárias a executar após a implementação do 

projeto, para acompanhar a evolução do processo adaptativo e garantir a perenidade e sustentabilidade 

das soluções implementadas.  

O Município de Valongo será o responsável pela gestão do projeto. Apresenta uma equipa técnica com 

elevada experiência e capacidade operacional que irá contribuir para o sucesso da sua implementação. 

Conforme referido na Memória Descritiva, o projeto prevê o acompanhamento técnico de obra que 

consiste na verificação da real e efetiva conformidade da intervenção com as definições do projeto de 

execução, sendo fundamental para garantir a sua correta implementação. 

Adicionalmente, existe um compromisso assumido com a Área Metropolitana do Porto, que se traduz no 

Acordo de Colaboração, assinado a 30 de novembro de 2018, que contribui para a sustentabilidade da linha 

de água, comprovando o empenho intermunicipal para a sua recuperação. Este compromisso, anexo ao 

formulário de candidatura (Doc. 2h), propõe o lançamento de iniciativas que acarretem mais valias para o 

território, sendo uma delas o Caderno de Boas Práticas e participação pública, que irá enquadrar as boas 

práticas de adaptação às alterações climáticas registadas com a execução do Projeto com carácter 

demonstrativo e de replicabilidade. Assim, o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” demonstra um 

compromisso claro por parte dos responsáveis pela gestão. 

Face ao referido, considera-se que o projeto assegura cumulativamente que:  

a) as soluções implementadas recorrem a métodos e tecnologias com reduzidas necessidades de 

manutenção; 

b) lista as ações necessárias pós-projeto para garantir a perenidade das soluções implementadas; e 

c) demonstra haver um compromisso claro por parte dos responsáveis por essa gestão.   

Deste modo, o Município de Valongo vem, por este meio, solicitar a reanálise dos subcritérios mencionados 

relativos à candidatura “Parque do Leça - Ermesinde”, considerando a importância demonstrada face aos 

objetivos do Aviso, a melhoria da capacidade adaptativa e a diminuição da vulnerabilidade aos impactos das 

alterações climáticas no território. 



Candidatura 086 

Beneficiário Município de Valongo 

Data de submissão da pronúncia 24-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia 14:46 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação dos subfactores B2 (Carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções) e B4 (Sustentabilidade e perenidade das soluções), 

clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à informação presente na 

candidatura.  

 

Análise da Pronúncia 

• B2 – Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos 

expostos, a Comissão de Avaliação (CA) reitera que a candidatura considera 

soluções que demonstram ter potencial de replicabilidade e prevê a elaboração 

de um manual técnico pelo que mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

• B4 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos, 

a CA considera que a candidatura demonstrando o compromisso por parte das 

entidades responsáveis apenas explicita acções pós-projecto para garantir a 

perenidade das soluções prevista na implementação do projecto não 

assegurando necessidades de manutenção reduzida daquelas pelo que a CA 

mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

 

. 

 

 

 



Exm.ºs Senhores 

FUNDO AMBIENTAL, 

 

A EDIA SA vem por este meio submeter a  Pronúncia em sede de Audiência Prévia, anexando 

para o efeito,  o documento abaixo referido, acreditando que o projeto será devidamente 

reavaliado porque consideramos ser uma intervenção muito importante numa região que já 

está fortemente sensível e prejudicada pela mudança climática, nomeadamente pela 

existência de eventos extremos como a seca prolongada que afeta o sul do país, (Baixo 

Alentejo interior), na margem esquerda do rio Guadiana. 

Com os melhores cumprimentos, 

Pela Equipa Técnica, 

Bárbara Tita 
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A.2. 
18% 

4 Solidez do conceito e alinhamento com Estratégias e Planos Municipais, Intermunicipais ou regionais de Adaptação – O projeto 
proposto permite atingir resultados significativos face ao definido nas Estratégias e Planos de Adaptação às Alterações climáticas 
e P-3AC: O projeto será executado numa região de Portugal continental que se encontra entre aquelas que serão mais afetadas (o 
interior do Baixo Alentejo), com a mudança climática, onde já é notório o incremento dos períodos de seca muito longos e as 
chuvadas torrenciais que têm afetado a região. Estes fenómenos têm consequências imediatas no incremento da ação erosiva ao 
nível do arrastamento de solo pouco agregado, na perda significativa da qualidade da água, com o aumento de matéria orgânica, de 
sedimentos e de fitofármacos, na destruição das galerias ripícolas. Os resultados da monitorização que a EDIA faz em albufeiras do 
seu sistema registam valores muito preocupantes associados à qualidade de água afluente. A implementação deste projeto visa a 
melhoria da qualidade do solo e uma gestão adequada da massa de água o que é fundamental para a resiliência de um território. É 
objetivo da EDIA contribuir para o aumento da capacidade de adaptação, o fortalecimento da resiliência e a redução da 
vulnerabilidade à mudança do clima na área de influência de Alqueva. As principais ações do projeto são: 1. Criação de um açude de 
cabeceira na ribeira do Enxoé na zona mais a montante da albufeira de Serpa que permite a criação de um plano de água mais 
profundo e com uma área aproximada de 15 ha o que vai favorecer a decantação de sedimentos e de carga orgânica afluentes a 
esta albufeira. Os resultados esperados são transversais, além do efeito depurador e de retenção de nutrientes e carga orgânica, 
este açude de cabeceira vai permitir o restauro da paisagem, a redução das condições inseguras (associadas a uma exploração de 
inertes abandonada) e a consequente melhoria da qualidade da água. A criação de valas periféricas tipo Keyline é uma medida 
complementar à criação do açude de cabeceira e consiste na execução de uma intervenção em linhas Keyline, que vão forçar  a 
infiltração e a consequente melhoria da qualidade da água afluente à albufeira de Serpa. Face à dimensão da bacia hidrográfica e 
da área expropriada pela EDIA, está assegurada a área necessária para efetuar esta intervenção que irá permitir o desenvolvimento 
das funções da vegetação ripícola, através da absorção radicular (raízes). Esta área de intervenção tem aproximadamente 12 ha e 
permite igualmente a sua arborização com espécies de rápido crescimento. As ações que  queremos realizar na albufeira de Serpa, 
já foram  implementadas com sucesso na albufeira do Enxoé. A nível local e regional os resultados têm um impacte positivo muito 
significativo e contribuem para o definido nos vários documentos de estratégia que enquadram esta candidatura. Estes são alguns 
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dos aspetos que consideramos fundamentais para a revisão da avaliação neste sub-critério, de 4 para 5: “…os resultados do projeto 
são  significativos face ao definido nas Estratégias e Planos de Adaptação às Alterações Climáticas e P-3AC.” 

A.3. 
12% 

4 Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto – incluindo os necessários para eventuais 
medidas de contingência face aos riscos relacionados com a implementação do projeto. A EDIA SA, empresa do setor empresarial 
do Estado, possui os meios físicos e o capital humano necessário à boa execução deste projeto, nas áreas de execução física das 
intervenções, execução financeira, manutenção das estruturas criadas, fiscalização e monitorização, garantindo a sustentabilidade 
do projeto e a implementação de medidas de contingência. O conhecimento adquirido pelos técnicos da Empresa, ao longo de mais 
de 20 anos de trabalho na região, nas áreas do ambiente e do património natural, conferem a segurança necessária à boa execução 
do projeto e à obtenção dos resultados esperados. Estes são alguns dos aspetos que consideramos fundamentais para a revisão da 
avaliação neste sub-critério, de 4 para 5: “…incluindo os necessários para eventuais medidas de contingência face aos riscos 
relacionados com a implementação do projeto.” Caso o Fundo Ambiental considere necessário, será enviada uma Declaração de 
Responsabilidade do Presidente do Conselho de Administração da EDIA em que se declare que a Empresa tem os meios físicos e 
financeiros para atuar em contingência caso seja necessário. 

A.4. 
6% 

5 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

B 

B.1. 4 Impacto do projeto na sociedade – A candidatura demonstra que o projeto terá impactos muito significativos na sociedade no 
âmbito das tipologias abordadas: Tipologia 3.2.1. e 3.2.2. A intervenção direta será realizada numa área de aproximadamente 30 
ha e vai contribuir para a melhoria da qualidade da água e da quantidade de água  na albufeira de Serpa, que permite irrigar             
4 683,09 ha de terra, contribuindo decisivamente para a melhoria dos índices sócio-económicos e ambientais da população de 
Serpa. Esta área irrigada a partir da albufeira de Serpa contribui igualmente para a existência de um buffer climático, onde a 
humidade do ar aumenta nos meses mais quentes e secos, tendo igualmente o efeito de estabilizar e amenizar as temperaturas do 
ar. Caso a qualidade da água para rega não seja assegurada, as funções já descritas não existirão, o que induz riscos sérios para a 
população da região. Estes são alguns dos aspetos que consideramos fundamentais para a revisão da avaliação neste sub-critério, 
de 4 para 5: “…demonstra que o projeto terá impactos muito significativos na sociedade no âmbito das tipologias abordadas”. 
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B.2. 2,5 Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções – A candidatura demonstra que este projeto de intervenção na albufeira de 
Serpa  tem um elevado potencial de replicabilidade porque as soluções nele propostas são de fácil execução técnica, não exigem 
muitos meios financeiros e de engenharia e podem ser aplicados na maioria dos casos em Portugal, onde existem muitas albufeiras 
que apresentam elevados níveis de matéria orgânica, de sais assim como de sedimentos e onde a topografia permite a execução 
destas soluções. A replicabilidade é igualmente demonstrada por ser a segunda vez que a EDIA vem implementar este conjunto de 
soluções que permitem efetivar a adequação destas técnicas à realidade do Alentejo. A EDIA não se propõe elaborar um manual 
técnico explicativo dos métodos e tecnologias usadas uma vez que existem já bons manuais e livros de engenharia natural onde 
estas técnicas estão profusamente documentadas. O papel da EDIA neste projeto é efetuar a transferibilidade do conhecimento 
para a sua aplicação no terreno. Durante a sua execução e após a conclusão do projeto serão realizadas visitas técnicas 
demonstrativas das soluções aplicadas e dos resultados obtidos. Estes são alguns dos aspetos que consideramos fundamentais para 
a revisão da avaliação neste sub-critério, de 2,5 para 5: “…bem como a disponibilização de ferramentas de apoio à replicabilidade 
das soluções” 

 B.3. 2,5 Efeitos da comunicação e disseminação de resultados - A candidatura apresenta um conjunto de ações de comunicação que já 
demonstraram, em projetos anteriores, como o “URSA” ou o “PLACARVÕES” serem essenciais para a disseminação dos objetivos e 
resultados do projeto. A EDIA integra diversos fora regionais onde participam municípios, a CCDR Alentejo, a APA/ARH Alentejo e 
outras entidades, que têm assegurado desde sempre as boas práticas implementadas por esta Empresa. A EDIA não prevê a 
realização de um workshop (evento de características mais urbanas) mas em seu lugar, prevê a realização de um DIA ABERTO, que 
se adequa muito mais ao público-alvo que pretendemos atingir e permite fazê-lo in loco, com os benefícios que este tipo de evento 
tem demonstrado na disseminação do conhecimento e práticas técnicas e científicas. A EDIA opta por um DIA ABERTO porque 
possui experiência alargada na organização deste tipo de eventos, com resultados muito positivos. A produção de uma “curta 
animada” sobre o projeto e as soluções nele adotadas é igualmente um meio de comunicação já experimentado pela Empresa em 
projetos anteriores financiados pelo FUNDO AMBIENTAL (URSA, PLACARVÕES), com resultados extremamente positivos que 
permitem a comunicação do projeto de uma forma muito mais alargada e eficiente. O filme animado substitui com mais valias, os 
workshops e reuniões que eventualmente tivéssemos previsto efetuar. Estes são alguns dos aspetos que consideramos 
fundamentais para a revisão da avaliação neste sub-critério, de 2,5 para 5, porque são previstas ações de comunicação que se 
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adequam claramente ao público-alvo e não são aquelas que habitualmente e por norma vêm nos manuais de comunicação e que 
são sugeridas (não são obrigatórias) neste Aviso. 

B.4. 4,0 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 



Candidatura 100 

Beneficiário 
Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas de 
Alqueva SA 

Data de submissão da pronúncia 25-02-2020 

Hora de submissão da pronúncia 13:00 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação aos pontos A2 (Solidez do conceito e alinhamento 

com Estratégias e Planos Municipais, Intermunicipais ou regionais de Adaptação), A3 

(Adequação do cronograma e dos meios físicos e financeiros envolvidos no projecto), 

B1 (Impacto do projecto na sociedade), B2 (Carácter demonstrativo e replicabilidade 

das soluções) e B3 (Efeitos da comunicação e disseminação de resultados), clarificando 

alguns aspectos e adicionando detalhe à informação presente na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

• A2 - Após consideração dos aspectos elencados na pronúncia a Comissão de 

Avaliação (CA) entende justificável a reavaliação da candidatura considerando 

procedente a argumentação expressa na pronúncia, reconhecendo a CA que 

não valorizou a adequação das actividades propostas na candidatura à 

prossecução dos objectivos definidos, as quais são apresentadas com o devido 

detalhe, fundamentação e estruturação. Assim, a CA corrige a pontuação de 4 

para 5 pontos. 

• A3 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos 

na pronúncia, a CA considera que na candidatura não são identificados os meios 

de contingência face a riscos relacionados com a implementação do projecto 

pelo que mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

• B1 - Após análise da pronúncia a CA entende justificável a reavaliação da 

candidatura considerando procedente a argumentação expressa na pronúncia, 

reconhecendo que a CA, na avaliação inicial, não valorizou adequadamente a 

demonstração, suportada na candidatura, dos impactos muito significativos que 

o projecto terá ao nível da sociedade. Assim, a CA corrige a pontuação de 4 para 

5 pontos. 

• B2 – Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos 

expostos, a CA reitera que na candidatura não prevê a elaboração de um manual 



técnico com descrição dos métodos e tecnologias aplicadas pelo que mantem a 

pontuação inicialmente atribuída. 

• B3 – Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos 

expostos, a CA reitera que na candidatura não foi evidenciado qualquer plano 

de comunicação pelo que mantem a pontuação inicialmente atribuída. 

 


